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TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO, COM Q U E M O P U B 
8 E DEVERA E N T E N D E R SOBR 
NÚNCIOS ASSÍGNATURAS ETC 

TODOS 0 6 P A G A M E N T O S D E V E 
UAI 

AMMNATT&AS 

ANNO 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E 1 8 * 0 0 0 

E X T R A N G E I R O .... 5 0 * 0 0 0 

A F V O I V B O A R I N O S 

SÃO PAULO — (inintãÍVÍiia,~li <lí! ^liílira <lc ]r)02 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

HEBACÇÍO E OFFICINAS: 
RUA DE S. BENTO 35-Q 

T E L E P H O N E . 6 2 9 

Ho SER F E I T O S M E D I A N T E RECI 
BO PASSADO P E L O . MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S POSTAES IN 
CLULFC O NOME DO A D M I N I S T R A 
DOR DA FOLHA. 

Aviaoa capeoiaei 
CI,r : iCA DENTAlilA. - O cirurgião 

flcntist.; A. Caslello faz qualquer traba 
lho dos mais aperfeiçoados o modernos 
da sua profissio, por preço« muitíssimo 
razflaveis. Ar ceita pagamento cm pres-
tações, previamente conlritcladas.—On. 
hiucl • e residência, rua Di-reita, n.20-B. 

DB. GAMA CEHQUEIKA—MEKiro— 
Clinica medica em geral o especialidade 
do crianças. Residência, rua General Oso 
rio, 128. Consultorio, rua Direita, 16, so-
Irado, de 1 ás í) boras. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
la r Arduino Bolivar. Escriptorio i ma 

S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
[lontclro Vionna, com pratica doa prin-
c paca liospitaes da frança, Itália, Áus-
tria, Alleuiouba e Inglaterra. Cousulto-
rio : rua de S, Bento, 57, toleplione, 698. 
Jlo 12 ds 8 terde. Resldancia; ruu Maria 
Jlicrezi», 24, telspUone, 66. 

DÍl. BETTENdbl i lT RODRIGUES — 
Cotisultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Rcsiden-
cia, rua da Liberdade, 57. 

ADvOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas rm 1* « 2* Instancias e 
I;Q Interior do Estado, Escrlptotlo, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Resi-Jcncia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 'VALLADAO—Clinica 
idaae-

j - í l l i 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração c pulmão. 
Res'dencia, run da Consolação, n. 2, te-
Icp - "le. 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ís 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ALVOGADÒ — Iiicuriiba-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e 6e-
gtindu instancia. Escrip.—rua do S. Brit-
to, li. 12. Rcsid.—rua dcS. Joào.n. 133. 

DR. VIK|4T0 BRANDAO. —Clinlc« nie-
dlco-cirurgica e cspeclalmente molestias 
des ergams geuito-nrinarios, pelle e Sy-

philis- Consultas da 1 U3 Ii, rua Quin?« 
de Novcmbro. 34. Resideucla, largo da 
Llberdade, 56. Telephone n. 100. 

Honinia dos presos V102, seudo metade 

pela sympathia ao governo, metade pela 

antipatUla ao dito. 

Qne interesso terá o governo cm con 

sorvar tanta gente presa? Porque nfio 

aconselha os 51 monarclmtas a pactea 

rem com os 51 republicanos um tratado 

de paz e dc amizade ? 

Nilo perca a occatlJo. E' tao fácil 

aproveital-a. 

Que os republicanos queiram, ou, an 

tes, saibam querer, o u cousa será via 

vel cm tres tempos. 

Entre os 51 republicanos presos pela 

etiqueta partidária o pelos cumprimentos 

ao presidente do Esta-lo, ha tres com 

appellído Oliveira; entre os monarchistas 

presos, ha apenas um com esse sobreno 

me. Sejam os quatro os primeiros emis-

sário», os encarregados do.f preliminares 

do tratado. 

Firmados os pontos do aceôrdo, d 

neadas as linhas goraes da hufmouia tm 

perspectiva, entregue-se o assumpto 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias Internas)—Cons : rua Di 
reita. 37, telephone, u. 924. Residrnda 
rua S. João, n. 59. 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta iodo e qualquer trabalho concernen 
te á sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
la Thereza. n. 20-C 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

REYElflANO LEAL — Iiua Marechal 
Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio 
agencia, rua,d* S. Bento, 7. 

QUIRINO Ijí) CANTO — Escriptorio e 
a; ncia, rua de S. Bento, 85. 

.1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto 
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, ma Santa Thoriza. 8. 

Aviso 
na manu-

proprio 

Ninguém c mais interessado 

tençio da paz publica do que 

governo. Querer, porém, d cousa fácil; 

a difflculdade existe em saber querer. 

Esía banalidade, que pertence ao numero 

das muitas que Spiuoza consignou tomo 

novidade no Tratado Thcologico-

Politico—c que o uso dos posteros foi 

transformando em logares commuim, veiu-

nic á penna a proposlto da leitura, que 

lioj'. fiz, da dupla lista publicada pela 

imprensa official: a dos meus amigos qne 

estio perseguidos por mandados dc pri 

BCO e a ilos gorernistas quo foram, em 

data do 7 do setembro, cumprimentar 

presidente do Estado pelas suas exíguas 

relações com a independência do Brasil. 

Examinei ambas as listas, estudei-lhes 

as coiii- Mencias e as relações, e a mim 

mcMno perguntei: porque o governo não 

estabelece a paz entre os paulistas ? por 

quo ellc não comprehende que a paz 

melhor que a guerra ? 

E, com a imaginação solta, quasi to 

mel apontamentos para um artigo-con-

sellieiro, onde o governo encontrasse 

elogio da superioridado de Numa Pompi-» 

lio sobre Romuto e a prceminenciado dr. 

Btead quando posto ao lado do beliicoso 

ministro' Chamberlain. O artigo termi-

naria insistindo com o governo para que 

soubesse querer a paz: para que apro-

veitasse a opportunidade que a dupla 

lista "a q i » alludi lhe estava largamente 

proporcionando. 

A cccasiào é calva, com um pouco de 

eabcllo formando nm topetinho na frente ; 

«e a m io que o proenra não aproveita a 

occasião, escorrega, e está tudo perdido. 

Appliquemos cl cnciilo. 

Em data de 7 de setembro, como 

verifica da publicação official, foi o pro-

shiuitc do Estado cumprimentado por 

SM^essôa». E' de crSr qae nenhuma 

delias estivesse dependente do governo, 

• Iodas, mas todas mesmo, estivessem 

íBlfmsiasaidas pela Independer..:!* do 

Brasil. Qne estavam, porém, presas ao 

presidente do Estado pelos laços da 

«jmpatlila, é facto que se inlercala en-

tre h verosímil e o incontestável. 

No mesmo dia 7 de setembro, e com 

• mesmo fervor patriótico, a Imprensa 

official publicava • list» dos cidadão» «ra. 

fra os qnaes havia «Ido expedido manda-

do de prislo por motivos monarchistas. 

Isto é: por haverem manifestado idéas 

«gnaes és do» homem qne prepararam e 

realisaram o 7 de setembro. Quantos fo-

fam os mudados de prlsso ? 51. 

Temos, portanto e tambro, 51 pessoas 

presas, oo por prender, mas em todo • 

taso se« Uberdade, eifl uaraero de 51. 

diplomacia. Ha entre os 51 govcrnislas 

1 rCiOS um barüo; figura o norte do 

tro barSo entre os 51 opposiciouistas. A 

ambos caberá naturalmente a solução de-

finitiva de quaesqncr embaraços a proje 

ctada paz; se.jam elles os árbitros da di-

vergência. 

Objectar-me-So, porém, que o barão 

mouarebista não se pode desempenhar dos 

deveres diplomáticos inherentes ao eleva-

do encargo, por haver desapparecidc iogo 

que soube que o mandado o procurava, 

por haver corrido para o mntto. Tanto 

melhor: será diplomata de carreira. 

Assignado o tratado de paz, será lm-

mediatamente concedida a liberdade aos 

102 prisioneiros. Os 51 governislas não 

mais ficarão pretos á obrigação de sau-

dar a Republica, por haver sido, cm 7 

de setembro de 1-22, proclamada a Mo-

narchla. Os 51 monarchistas fi arão li-

vres da liberdade republicana, que os re-

'icita por meio do mandados do pr!su\ 

Lembro esse plano, faço esta proposta 

de paz, para evitar mal n ;or. Mesmo 

aos adversários e perseguidores, se de 

mim dependessem os decretos do destino 

marcha dos acontecimentos, jamais 

suícederia qualquer desgraça; influísse 

cu no rodar da machina Fichct, » todos 

os ineus inimigos tirariam a sorte gran-

de na mesma loteria. 

Não sou espião ds poli .ia. Não sou, min-

ca "ui, nunca hei de ser denunciante. Ha> 

porém, emergencias tão terríveis na vida, 

que ainda os mais discretos devem, cm 

homenagem aos dictâmes da propria con-

sciência, dar aos seus antagonistas, por 

qualquer maneira, aviso da catastrophe 

que os ameaça. 

Acho-me agora nessa condição iucom-

moda. Homo sniii etc. (vide Terêncio;. 

Não tcuiio remédio senão descmbnxar. 

Consta-me quo os 51 monarchistas per-

seguidos pelos 51 mandados de prisão 

pretendem passar 51 procurações, com 

poderes c.u causa propria, aos 51 repu-

blicanos que foram cumprimentar o pre-

sidente do Estado em data de 7 de se-

tembro, para que os 51 outorgados re-

presentem os 51 outorgantes em todos os 

processos de conspiração que lhes tem de 

ser ir'nntados, incluindo r procurações 

poderes ilümitados c espeejues, pára que 

"1 republicanos cumpram pelos 51 

monarchistas todas as penas a que forem 

estes condenmados por ou sem sentença. 

Ahi fica o aviso. Ai ;ic!em-so os re-

publicai: os. Tome o governo as necessá-

rias providencias. Siga o meu Conse o : 

faça a paz ; aproveite a oreosíão, q;m 

provavelmente sc não repetirá. E se o 

erno desconfia da sinceridade do con. 

o, por partir ello de adversário im-

pertinente, não pratique a tolice dc des-

onrar também do Shakespeare, que 

nunca o enganou o que, com certeza, uão 

so enganou quando escreveu (vide Julio 

Cear, III acto): todos tüm no mar de 

sua existência um fluxo de felicidade ; se 

não aproveitam, despcduçam-sc fatal-

mente nos escolhos da desventura. 

E' o que penso, salvo melhor juizo. 

Santos—1902. 

MARTIM FRANCISCO 
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3.33 
Bancário I I 2(i|32 

Particular 11 81|82 

RIO 
( Commercial Telegram Jlnrranx ) 

W o , t O 

llora 
Bancou 
Saccani 

11 7(8 
I I 29|32 
11 7|H 
!1 7|8 
11 7|8 
11 7|S 

Bancos 
compram 

11 1Õ|1G 
I I 81(81 
11 lfiilO 
I I 15|1C 
1 
1 

ilcrcaUo 

Eslavel 
Firme 
Este vel 
Frouxo 

lõ j l li Firme 
i5|16jlnuctivo 

(Coramunicações da Praça do Comuier-

RIO, 10 
1) 

. 11 7)8 

. 11 10|1C 

cio 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

FIO, 10 

2 .00 
Bancário I I 7|8 
Particular i l ifqic, 

Mercado, paralysado. 

CÂMBIOS EXTRANGEIROS 

{Commercial Telegram Bureaux) 

L o n J r o K , I O 

Taxa 
de itéticoHtos 

Eanco dc Ingla-
terra 

coda França, 
inço da Aliem»-
.,lia 
read o de Lon-

dres, 3 mrzes. 
Mercado do Pa-

I, 3 moz?s . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezes.. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 
Bruxella» . 
Nova-York 
Génova 
Lisboa 

Cheque* 
aris sobre II alia 
aris sobre Iles-

panba 
Paris sobre Ker 

lim 
TITULOa 

BRASILEIROS 
Apolicen 

Ouro 187» 4 '/'i «c 
18H!)4n.» 
1805 5 % 
Fundiu;/ "i "a 

5 »/i Oéste de :-íi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.. 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires.... 

UO CIA 
1 ' 

AMfiaiou 

3 «/o 3 « '. 
3 »;„ 3 °/o 

3 »;» 3 «,'o 

2','ia'_'l 3[16 2a .a 213[I6 

i n a 1 3[8 ",o 

i 7 ps »;» 1 7(8 % 

25.21 
25.22 
4.8G 
25.30 
•Il 11 [16 

90 1I|16 

48 

25.21 

4 86*3|S 
25.32 
4i n i r 

99 

371.50 372.00 

123 3(.'|-.' 123 1 

80 811 
70 7« 
us >:. 88 
Vj ' 9'J 

8. " S3 

129.30 129.29 

de houti-m ] \ 

negociações" i- • 

0 Jornal do Comimrclo 
publicou a seguinte idria : 

• Náo chegaram a termo as nego 
entro os Intorc-sados do um regimen 
tavi 1 na Soroeabaua. 

1 i. retnnto, coutiuuapam liouUin as con 
fcreiK.ias par» o fim ao realisar »o lai 
intuito, rio obstante o presidente da 
Companhia telegraphar que .ontihúa r.es> 
so cargo, dlssersm-nos hontem que c 
seu advogado discute como checar u uié 
accõrdo.• 

Pareço que no primeiro despacho d'» 
sr. presidente da itepublica com o si 
ministro da Industria, serão assignad* 
os decretos reintegrando os fmiçcimiarír»* 
da Serrei,ria <ia Industria, ult lmamuitl 
exonerados. 

•\OTAS A R T Í S T I C A S 

Tela directoria do Iutertor, foram <;on-
podidas as se-jiiiiites licença* : 

Da 00 dias, a d Alice Mi iclina Car-I 
doso, profe sora do gnijio ».'«colar di 
líraz ; dc 4~> dias, a d Faustina Jovita 
de Òliveira, professora do grnpo escola 
de Jundiaiiy ; de «X) dias. a d . Efttil 
Saluauha dc Oliveira, professora da e 
cola do 22". di«trÍcto da capital, ds 
oito diaa, a d. Is dina N '»re de .Nfattos 
professora da escola do Lairro Ut Ava-
cliy, em Jacareliy. 

Am obra« da decoração do Panthcon 
jf Pi»tis. ha tanto teinj • paralysada», 

finalmente ser concluidat. 
Jatii^ d« JPuvi» de Chavannes, Hon 

4J^fíJoao I' inl Laurrns r outros noisov 
rti que snbscrevera os grandes pai 

flacarativo« quo oriíSiia o belio ino-
ü,!!iifli»to> vai figurar agora o num" do 
potável «j couhecido pintor, especialista 
oui í&samptos militares, Kduardo Detaille, 

t foi encarregado de executar uma 
& todo coinpohi',Ao para a absidedo edi-
üth. 

O assumpto encolhido para esso painel 
« composição liivloii a, «obre «o 
diaPUc juliio do 1830» is: . t-, os dia 
-J, c diiranto ou «jna' < o povo d' 

^jÉt'aris insiirg u se contra < arlo:< X, rrn 
j Âíi^quencia da publicado do» cdictos 

piOiMi quaes o li.iiiiííterio Foligua», s i{'pri-
liiía a liberdade da imprensa * mu-.'avu 

IV»ter»'a do eleirâo : ímscs trc-i dias, 
se sabe, t>as{aram para derribar a 

rilst-ia einanto e para oper^ uma re-
BllQÇfto que tiro ; o throne» caia de 
•rli'an i. 

TUvj painel deve ser colío^ado por ci-
ílebre mosaico de Hebort r pre-

' .ando o Christo. Embaixo do mojaico 

O sr. Oabriel Oscar dc Azevedo AN-
tunes, prof';snor da escola complementar 
annexa á Normal, desistiu do resto da 
licença em cujo goso sc achava e rcab-
sumiu o exercício daquelle cargo. 

* * 

A Sccrebria da Agricultura di tribuí i 
de I o . dc janeiro, a 31 d« acosto O.U'»i. 
oliunes do sementes e bacellos pesando 

f̂l̂ .HOC) grammas, a 5.110 pessoas. 
Diirant« os mezes dc julh.> e agosto 

foram distribuídos .",ii7 l a.'o'.los d 
ideiras, «Tas quaes IH.843 fornecida' 

, elo dr. Luiz Pereira Harreto • ri.7'J4 
pelo Instituto Agronomico de Campinas 

*** 

Fornin conccdid -- dons mezes de li 
caça ao promotor pub!'-'o da ro.nar;w 
e Bebedouro, bacharel Joaquim Habelío 

Teixeira. 

Tidccjivinma : • ultima hora recubi^ j 
pelos jornaes do líio noticia que cada 
ez mais so a geravam os padocimeiitoH 

lo dr. Silviano Brandão, receÍ3ido-Be a 
cada mon:cnto - Jesenlace faial. 

Por a los dc hontem do sr. secretaria 
I Interior, foram nonn adns c s Rí*i?»iint<;-
rofessore8 substitutos, durante o inipe 

li monto »los effect ivos, ( ue se acham eu, 
goso de licença: 

D. Albertina de Toledo, para adjncí 
do gruiio escolar do Brtz;d. Philadulp. 
Seivaoi, para adjunta d > grupo escol. r 
Coram l Siqueira ('n Morors, dcJim ' -
iiy; d. Julia de Alr.eida, para adjunta 
escola do districts du caj:i(al. 

lê sc: « iiai-v un, «03 outros.» 
A â'i?!thcse '-»s assumptos dos dous 

pahfis mo deixa dc *er ironia. 
pintor Datou, u cs de mor-

rW, tiníia acabado complç'amantc 'i ma-
'/tirite cio iinmcnso grupo dos Orndorca 
da ffevoluijäo, qjie de • o ecu par fu do 
d^ ama da;j duas eanellas laterae». 
Antonin Mcrcicr já terijilnou a ma-

qktlte do3 C -cracs da Rcvoluoßo, grupo 
arJ pendant to de D 'ou, na outra 

c|í««lia lateral. 
f ' * 

* 

.0 esculptor Alfredo Bouchcr c,íá faze i 
d l uma estatua equestre dc Muzaffer-ed-
Oific, o shah dn^-Persia, par iritjun.berjuia 
ôAproprio soberano. 

E « ai:a recente viapem á Fracro, ente 
E(jl procurado pela arl :ita, quo Iii'.; pediu 
iiía^|rèss?o de pose, u, fi:;« de podrr < on-
cíoir a estatua, quo é desliuada ao pala-
CÍD de Teheran. 

^ s é cajiricho de valdo.de é realmente 
«iffnu de um sobcrai-o ; siatico, que po-
dtrií assim dizer : «Se me assassinarem, 
'•ouio ao rneu antecessor, ao menos a mi-
iilia figura j-i estará peri etaada numa obia 
d * arid. • 

O sr. Mercado, contínuanúo, s ilientou f consideradissiino, perfeito homem de bem, 
— j m d« graúdo influer ' 

gitado.ministro d 
fjPo progressista. Araujo, valendo-se de 

as inconveniências quo poderão resultar ! d« graúdo infloeiicia politica e até indi 
de eemelhente !»•! ^ I gitado .ministro da Fazenda numa §itua-com a approvação 

não deixou de referir-se áos corrfantes 
desfalques e desvios de dinheiros n i * 
t»?in operado nesta ou naquella f . -u^ ' 
ção, por absoluta falta de fiaerlisar o do 
governo, que oonfia cargos dc responsa-
bilidade, nâo a pessôas idóneas, n c a 
«ImpleÍB protegidos que lhe gsrant^m v. 
Victoria do voto. 

O sr. Antonio Lobo, mvsterioso. f z 
repetidos Lignacs ao sr. Padu». fc* Ties, 
para que lhe concedesse a palavra ; . 
o presidente da m*sa eatr.vo r."' s 
autos e suspendeu os trabalhos, '..iv'o 

disc .são para hoje. 
Indeij ndcnt.es dease projecto q i ' 

defendi l pelo sr. Antonio Lobo, 
iioic discutidos inais os seguii. 

Projecto do general Quintiao I'-
sobre a valorisaçilo do café; . 

Pi-recern. 51, quo determina ' 
sidaoo dc por Intermédio do g< - i 

ral ser celebrado nm tratado •<>• 
lai cor« França, Italia, Hcsp.iti 

outros Raízes; 
Projecto n. 2õ, indicando a^ ' 
ie d vem H-.r tomadas para a • 
i crise da lavoura. 
A lessüo promette, e mai^ ced • , 

costume lá estará de ouvido ale 
anhenho cm punho o velho chron 

: r.rr 
s rão 

IVercado do café 
- . . _ , K i o '"»«vê liontem alterado na l í o t »- ' 

"'«Cfl«» de amizade com José dolções dos mercado» extr-n-ciro» 
Ol-win , levou-o a commetter a íalsifi- n , , „ „ . , „„ , 
cação, convcncendo-ü de (me Lavia um I " J , a l " «brin calmo » 8fl 1|2 Trin-

co«, Hâmlwrgo, eslavel, a 31 1|2 pie a-

1'au Ar-

il '.la 

' ' s ' 
l'!:'.tog 

-Ifi " ; ! « 

mal en-
eui con-
Argenti-

ÍJi Prensa parece agora ver 
caminhada a questão do Acre, t 
sequencia aconselha a Republica 
na a não immiscuir-sc no litigio, com qual 
quer caracter. 

Kl Diário diz sobre o assumpto que 
até agora apenas conseguiu escasso ?xi 
to a missão amistosa u inofficiosa da He-
publica Argentina no tocante á questão 
do Ai re. Acrescenta o mesmo jornal quo 
a Bolívia parece 'ppetecer estreitas rela 
rròes com o governo de Washington, que 
lhe permittirá gosar os V 'relidos do 
uma certa influencia nos negocios do 

continente sul-americano. 

* * * 

Foram creadas a» seguintes brigadas 
de guardas nacionaes : UM:;» de infantaria 
o uma de cavallaria na comarca de Pin-
damorbangaba e uma Je infantaria, na 
dc Ai aras, neste Estado. 

Foram distribuídos durante o niez pro-
ximo findo, peia Secretaria da Agricultu-
ra, a 3.308 peusôas, 3 . 0% volumes dc 
s' tentes, pesando 5.370.000 crrainmas. 

Uislrihuiram-se também 3.027 bacjllos 
de videiras, dos quatH 3.'Jtí4 fornccidn.s 
pelo Instituto Agronoinico do Kstado » 
363 pelo dr. Luiz Pereira Barreto. 

Supcrinteudencia d« O as Publica 
foi auc' »risada pelo governo a t:ispendcr 
1 1 _'() com as obras acerescidos h.s 
de construirão do edifício desíiuadc ao 
grupo escolar de Ribeirão Prelo. 

iAgori'., para terminar,, uma 
n^f. o r»tio -irtistico. 

0 sr. Valério Vieira -<t:i 
menta tiui novo processo da 
j'i$ii f.obre porcellaua, que sc^u-ufo 
int ma • conhecido artista, consti 
uina nov. Iad: na sua arte. 
• í.rç'0 que houver conseguido reali 

espera, o sr. Valério f'. á uma 
P'jBÍçílo desse seu trabai5; conjui 
mrníe corn outros cm ela ação no sen 
'c -lier. 

1 rovavel.vento, acjucüc artista exporá 
ta.nl em nessa ovcasiáo o A Ihnm dc ; o-
tojraphirts, de paizagens, maiiniias, paj-.o-

i iosidades artísticas do nosso 

PELO NOSSO ZSTAL-

I S i i i c i r A o 1 ' r c l » 

MalUias Lvpe?, de nocl-nallda'1-
panliola, í solilado tnU'' i estimai., j,- , 
aurtoridades c commB:.daute i|<- drsta 
mento local, attenta a sua .. ,.! 
elplina e eorre^rllo. 

Mathiaa in.iiilinha r- lapões a- -..! 
com uma mulher que r^ ide IM r i., ,1, 
cor. Ic do Kio Branco. 

Tf;is-ante-liontem, ás li iiü.as <la ij-
ao checar á rasa da nua rapar :. 
eontrou n seu companheiro d • non,. . . . 
cliarias Monteiro ti-: liarros, qu-.-reno r 

[jancfll a . 
Procurando (lissua.lil-o, Zachari ia 

•ou de alira'1'lo 

O !" 

I) 

,:'i "I. jp.i!. 

da reel: 
<i 
lucilo em 

• -['I . n: 
rad 

-:.r o 

."ta 

i-aflUs I 
Kt'Ttlùo, cru vias 'c exccu o. 

C A 3 K E I O 

S. PAULO 
O mercado conservou-se paralysado 

durante todo o dia de hontem. 

Na abertura, os bancos offereceram 

saccar a 11 7[8 o 11 20(32, e comprar 

11 31(32, o letras jíromptas talvez, a 11 

lõ[16. 

Pelo meio-dia, todo» os bancos saca 

vam francamente a 11 £9[32, havendo al 

guinas letras de café a 11 15|16, e of 

bancos comprando súmente a 11 31 [32, 

vigorando estas taxas até a hora do fe-

chamento. 

O mercado fechou indeciso, com os 

bancos sacando a 11 7[8 o 11 29|32, 

comprando a I I 31|32 e talvez, letras 

promptas, a 11 15:10. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
I'ortueal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

11 7(8 11 3(1 
803 812 
»92 1002 

813 
370 

4209 
205600 

Contra bauqueiros, 11 7(8, 11 29(32. 
Contra a cana matriz, 11 7;«. 11 ?flj33. 

Em egual data do anno p'aäsado: 
90 DIA* A' V7STA 

10 9)16 10 7|1C 
903 914 

1115 1128 
8X2 
380 

4738 
23*300 

Londres . . . , . . ; . . 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Ïova-York 
ioberanos 

Extremos: 
Contra banqueiro», 10 li2, 1019(32. 
Contra a caixa matriz, 10 17i32, 10 19(32 

A Pr»(a d» Commercio recebeu os M-
guintes telègrammu : 

• A N T O S , 
8ANT0S, 10 

11.30 
B»nc»rio tu..... . . . . . . . I I 29(32 
Particular n 31(32 

O sr. ministro da I-a/.end» deve ter 
assistido hontem ii queima de mais tres 
mi! coutos ci.-i notas lo papel nas mal-hi-
nas da Alfandega. 

*** • 
Pelo sr. ministro da I tzenda foi a 

Delegacia Fisciil neste Estado auetnrisa-
la u providenciar para que, nipois dt 

verificar t3o somente que se 'i;.í[U in-
tactos os caixões procedentes das colie-
ctori-is federaea aqui, conte do sólios d«-
consigno da antiga einis.-íão, cs envio K 
Casa Ja >foeda, a qual procederá entilo 
ú vcrificanflo o contnf/ein dos mesmos 
sello-), dando sciencia á mesma Delegacia 
dc qualquer dlffereuça que (ior ventuia 
encontrar. 

A' directoria da Cisa -la 
dado conhecimento des .a -sr 
minislro da Fazenda. 

Moeda 
UÇÛO ' • 

foi 

Moradores ,1a rua da (jh-:in p ' -í-r-is 
reclaui. MIOS da I.r-hl o - ;it :,i :o (i^ 
trilhos e consequente trafego dc • ,::deK 
eliçtrif-os <j.j Mercado á r.;.i da (Ilaria, 
pois, lendo silo suppriniidos os bondes 
de tracQüo anima'la, aid lir i,.'io so den 
começo ao trabalho d>; < : ,lnii;:,'ão da 
nova linha, que muita falia faz áque, 
bairro. 

No proximo dia 10 do '.ihibro serií 
inaiipurad.1, npsta i aj.ifo', ::ü:a c.-.j-oiiçUo 
agrícola dos productus do miinl-ipio. 

O expositor qnt: ncihorc.s producto 
apresentar reccbfiá um grande premio 
du Sociedade Paulista de .'.gricullura. 

Concorrem pura ti reaiisaoào desse csr-
tamen os drs. Slqueirn Campos, Arnaldo 
Vieira de Carvalho, Olavo Egydio de.Sou-
za Aranha, IMIIIO e Ucrinano Vi.rt. 

exposição ligiirarUo producto:) da 
jardinagem : flfircs, fruídas, (ibutai or-
uanientaes ct . ; da h-irticiil'ur.i : liorta-
iii.'as, legumes cl -, ; da pequena crea(;âo: 
aves vivas ou niort.is, leitões rt -. do 
'•reai;ão d - Itixr. jn-isaros, caos e »•::vai-
los etc. ,-da aíiiaentii (rio : conservas, alii 
mães leiteiros, pado do edrte ' : :. 

uma íu 
'jue se defe 
Ipes, a pena 
• i!'o golpe, 
por baixo 

r.do o pulmão 
lo foi co.» ii 
I. OIUJÜ está 
io du? 
lin,•«-'-. f 
I onto de flagrant- •'!• 
ÚMÍSO e;n q.ie Mathi. ^ !-
t a t nasi:» atraeori-se om 
brar a fa a, !,ii, 
n H'Ja na.s m?'.'S . 
ias gosa de má reputar-à'. 

•:s onpnnlieiro 
— hs r ve o Dm no da Manhã 
«Para o destacamento des! 
exaram aute-hontem 1 praças. 

itr 

Z 

po-1 ; 

I , 

\itria a.1 îrïi n'i está 'om 

çrande necessitado 
into {feral compl- e o w 

até 0 augmente, poi 
'»re 

Fcclifij IM:I»'.'U 
se (Jamnra, <o:tran 
vour. legisladores, qu* 
v«m o espirito da-i 
conservando-se cm :: 
das iuctas parla ueijí 

Ao bad.«! r das d«., 
«r. .\Vf i.'i. Mar'.ins 
bit a recitando o mot. 
«pirado, sü-fi," sîivi, j 
o do phrases wUib.s, 
poutaneo e iii.jii tr 

Com a prov.ifjâo 
sou-so á I» ilura d > 

constou dos p.-ojs 
•-'<;, •juctorisaud 

vo a con J*r ao of fi 
dc hypoliic.as »; .1 

y e exocü^íc -i n ' 
Santos, .sr. Pedro 

ii o inlroi/i, o 

li' d 
co mm ai 
aeamerto o 

Iramos òiarjamente crirr. 
e ijos auetores se evadem, por f 
'_*a sufffeiente para captnral-oj 

O que se form» t;inbem d 
••'.s.ij Jado (• termos um on 

:i-n'">. UÍJO so JCU A o sor» i-, . 
•• do fjiiartid, f 'in.o par i 

1 

u rp 

<jão, convencendo-o de que Lavia um 
t*" tamento a favor delle e p promettendo 
pagar lho todas as dividas, que orçavam 
por dezenas dc contos. 

Araujo vivia em intimidade com d 
Cecília, de que tem uma filha. 

Contra este ambicioso que, dispondo 
d* fortuna, reduziu á triste situarão em 
que cila so encontra a família Oliveira 

envolveu a sua própria num caso tflo 
escuro como oste, ó que se revolta 
oj iiiião publica, líico como é, não se 
lembrou de socor ':r a mulher e os fi 
!ho9 de Oliveira, .1 quem elle apenas deí-
y u T,^, levando ftomsigo tão parcos r«-

j ; -sos que, em Poutevcdra, . hrgou n 
I soffrer privares, com a filha dedicadis-
I ?;»íia que ««ompanhou. 
j Os parentes de Joaquim de _Araujo 

l«*'u tambeui diligenciado descobrir < 
.11 paradeiro, para o forcarem a apre 

j >. " tar-se ás aurtoridades. 
Pare , poiém, que elle espera que se-

I j.i proiin :jad'), porque, como lhe ser;i, 
pr- vavel nent", admittida fi. .ça, pre.sta-
1 lo^io <• não chega a entrar na cadeia. 

! —Continua também preocupando toda 
I •• ''ente a falsificarão das farinhas, que 
' lo se coinmettia só no Porto, mas tarn-
t uci.. cm Lisbôa. 

0 publico começou a indicar e a im-
i-t já o in.Si.iiia abertamente, que a 

' " i Domingos José dc Morae & Irmão 
es"1' cr^upromett da na repugnante fraude. 
T firma dispõe de avultados capitaes 
•• rs seus so'ios gosam de-toda a respei-

| t . ili Jade. tem influencia e sA ' irga-
"vmente pbikntliropos. E' u . nunca 

| a abar. 
i>óe asnistjr a este medonho desmoro-
1 de reputações. Verdade seja que 

j -dias fie fo .iam sobre ' ases falsas. 
I O respeito e a eon&.drraoão dão-se, 
I nà< a quem, pelo seu proceder, pelos 

•us a ;tos, H uma E outra cousa con-
V„ou direi:o, mas a quem se encon-

! tra uunia posição elevada, a que as mais 
. u j vc/.es as-mdeu á custa de muita bai-
' xeza, dc mui a vilania—cu dispõe de 
I n Utada fortuna. ( •ida muito embora 

•i" piM • so» d'-sl:o:.rosos, por fraudes, 
po. \ erdadeii os roul s. 

~ N " l a cv apa a esta oud. de desmo-
j r . !i->a#ao Agora, 6 a briosa corporação 

armada que so vé enojada com o que 
I passiva nas suas repartições. Rojba-
l v . s e tudo: louças, vidre-, toai! as, cor-

t arnr,' ir.:.drt.n.ci.tos náutico^ cabos etc. 
:••. I ah ;; 1: ..s de J:. ..tus coitos dc réi-, 

• IJI:J: 11 d: cerca de aniios. Kram 
j ••ttlic.ídv.j no deposito do Arsenal, u 

rgo do "oin.viissario Alberto Cesar d i 
. valho Montenegro, li este o funccio 

•:ario mais graduado qu: so acha preso 
4-0i:i elle e«t;io, porém, mais 10 e cons , 
, .e ha maneado de captura contra u i 
o.íicial reformado. Official ombatente 
... o está, felizmente, envolvido sequer 
nesta porcaria. 

— Iii/ ^c á bocea pequena que será des-
tituído c.•» elc\-ado ; irgo que 0« apa um 
ct.to fuiu i.ionirio <ío Ministério da Fa-
zenda, que ha muito e violentamente i-oin 
oatid'». a despeito do que sc tem ' 
íu su! tesàiviis reformas do serviço, su-

bir dorfeategoria e melhorar em proven-
to-; o Vega'- . . 

Kra tal a sua situarão qne chegar 
o f f e r ' . r e dar empregos públicos a ad-

'"ngs ; Londres, estável, a 31 shilling» 

e a pence ; o N'ova-Yorif, eitaveí, inalte-

rado ató 5 pontos maia alto. 

O Havre e Hamburgo, ao m^>dlft , 

conservaram as mesma« cotares da aber-
tura. 

Kufraram -Í9.Ó13 sacras 1 

foi ue 45.924 saccas. 

Eni »Santo«, o mercado esteve maia cal-

mo, ue-, ido à z mde quantidade do Io* 

t-..- offcrecidos venda. 

Os loter. ben. org ni..ados nie 

ba-I; maxima de Vf000. 

:j'-îi 1 declajadaa, IO 0w saceag. 

passagem 

'nçarain t 

'TeU ff ranimait '! Commercio dc Sffê 
l'an!") 

itio, 10 

Kntradas . , . . . 7i>»i 
Embarques 
Vendas. . 
Stock . . . . 
Meri ado. calmo. 
Preço, C;>7<X». T 

L'.î 089 
1Õ.OOO 

12H. G«52 

i-o, 7. 

SANTOS, 10 

Iii idas . . . , , 
Dciur o dia 1 0 . 4 

Desde 1° de juiho . . 
Pa-ager.s. . . . . 
Vendas 
»Stock 
Base maxima, r̂ .fOOO réis. 
Mercado.- calmo. 
Pauta, 500 réis. ^ 

Café embarrado . « « 
• despachado . . , 

icia',i!as desde o dia l . ° i 
Para a Kuropa. . . , 
Para os Jstados-Ünidos , 

40.r,4.T 
368.051 

2 2Í4I 6Ö3 
44.024 
40.000 

1.340.877 

%). 080 
n 020 

« a-To : 

baldeada 

him Juan ia by 
Em S. Paulo 
Na Soro- alana 
Ern Campo Limpo 
No Praz 
No Pary 

104.141 
IH.-107 

M 

tino « 

saftaf 

des. 
ml ora 11; ;:fo 

idade, por 

livo, ÍJ. pod-

ersanos pc do 

uo äj.itf , i/:a,, 

no meio 
os net evs 

Total. . 

Em "ruai data r 
Iv.tr 4OS 
Des«. Ia 

Duffle 1" de julho.. 
Veil .as 
Stork 
Base, 4S000. 

'M 335 
ü "SO 

2 . 1 0 0 
I 528 
4.801 

45.924 

I'JOI : 
•»4.112 s.ieeaâ 

301. i m 
4^.533.853 

20.000 
1.090.523 

MERCADOS NAC ION " E ô 

(Commercial Tele ff ram Jnreüuí) 

10 fil,10 da m. ) SANTO 

Mercado, estável. 

Good acci agCy 4^900. 

Papei particular, 11 15(10. 

íiAvios, 10 '1,15 da t . ) 

Merca''•>, firme. 

(J'JO-Í W c raffe, 4%'JOO. 

s A VI os, le- 4.-10 da t . ) 

M-j . 'o ' ubuo, porc'n f:rme. 

Cr • >(•'rofje, 1$î,»00. 

E.ifra-ias, 40 513 saccas. 

Pajei particuiar, 11 31p'iá. 

-J7 ['/.Kj sacras, nc 

'oi hen, ; a Europa. 
apo^ 

>40 . a s . 

K» 1,10 t 

b.bo-, 

ura ar.r 
ug-1 

Do Correio da Manhã-. 
«A geada uiatou duzentos mil pés de 

café na fazenda do Hanharflo, dc pro-
priedade do dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles, presidente da Republica. 

A natureza nfto conhece potentados: o 
sr. Campos Salles tanto tem contribuído 
para infelicidade deste paiz, que era jus-
to fosse contemplado no quinhão amargo 
da desgraça daquelles que viram crema-
dos os seus cafesaes, sem terem, como s. 
excr?~«r»teT£a3 compensações que !!:e dá 
o poder.» 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinagflo contra a varíola na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 1 1 i.n 3 da tar-
de, o inspector sanitario, dr. José Tei-
xeira Mendes. 

Será também alli encontrado hoje e to-
das as quintas-feiras, das 8 Vi ás 10 V» 
da manhã, o dr. Vital Brasil, director do 
Instituto Serumtherapico, que vaccinará 
contra a peste. 

Os professores das escolas publicas de 
Sá o liernardo foram houtem a palacio 
convidar o sr. Bernardino de Campas, 

F a s t o s d a l í l f i i i r l n r a S J i i i í a r 

120 B r a s i l pou EDUARDO PR A-

DO. Um volume ricamente impresso* 

em papel «Japào» : — preço, õ.̂ OOO.r 

Pelo correio, 5$300. 

A' venda no escriptorio desta folha.. 

ollcfto A directoria da Justiça solicitou da 
decretaria da Fazenda os seguintes 
gamentos : 

350^>, a .foílo Teixeira da Silva P « * 
fia 37C5, á Cittj of Sair,'os ímpréte^ 
uuut* (ompanij; 6O5, a Milanese Pome-
nico; 340$, a d Amélia Fagundes Va^-
ques; 2W-5, a Carlos Abfás; lf/)3, a .U-
fonso Mariano Fagundes; JOO.^, JÜú. 
Pereira Leite Guimarães; 4$;$, a A 
Queiroz & C . ; 114$», a d. Automa 
Cunha Carneiro. 

to do sua saúde; 
N. *J7, « reaa.lo 1 

ca de Lraganea 11 : 
a denomli.arfio de 

N. -2X, d indo a 
ao distié to dc p:»z 

N. 121». fixaud» a 
tado, para o exore 

Foram em s j: 

Heli^l do \ i r 1 TI.; - . 

Vicwfc, o.s áe^i»ir.t 
P. IÍ..Ü) rio - . 1 

1,-umont soli' i: :.'ido 
(je S ",'0 sobr-' o c;» 
ív-is para a u ;:;is!t 
modernos desti; ado 

lidõl 
•»•fano, 
ap. is : 

A di-

em gr. 

- - .J.I 
./, da 

)s opera:los ga:; 

• r a V ' l If' i'Si 'it. 

4»iie posi 
li-ore. 

iir no 0« • to do 

t 

presidente do Enfado, para assistir R uma 
matince organijia>1a pelos alumnos de to-
da» as escolas daquella localidade, a rea-

le outubro próximo vín-li.sar-se no dia 4 
douro. 

Em sessilo opto-hontom realiaada 
Kzs.im.iz Brasileira, o presidente 
Machado de Assis designou o sr. Olavo 
Bilac para receber o tir. Affonsq Arinos, 
e o sr. Kylvio Romero — ' 
ar. Martins Júnior. 

pafa receber o 

Do Recife foi dirigido ao Jornal do 
Commercio o seguinte telegramma : 

• O povo pernambucano e a mocidade 
académica, retinido» na praça pnbllca, 
neste momento, acabam d» lavrar aolen-
ne protesto de indignação contra a apre-
goada intervençfto do» Eatados-Unidos na 
questão do Acre e esperam do patriotis-
mo do gnverno serem a todo transe 
mantidas iilesaa a soberania nacional e a 
integridade do nosso territorio. —Dr. 
José Vicente. — Dr. Borges Mello e 
Balbi.—Dr. Estevam Rocha.—Dr. Se-
bastião Carvalho.—Dr. Odes Cintra. 
—Dr. Ramiro Barro* e Ami,ilhas.. 

O sr. secretario da Justiça tranaíjlt 
tiu ú Cariara dou deputados a nforipra-
ç-ío prestada pWo presidente da (.'amam 
Municipal dc Niiporanfía sobre n projs-
cto quo Irata da oreaoflo do districto di" 
pa i do São Joaquim, naquclle muaicí> 
pio. 

Prefeitura. 
Obteve 15 dia.i de licença o anianticn-

s« da l* secção da secretaria geral, Fi 
deli» de Souza Carvalho. 

— Ó sr. prefeito agradeceu ao secre-
tario do Interior a cominunicaçao feita 
de haver sido elevado a consulado o 
vir-conluUdr, dos Estados-Uiiiilns úa 
Véfleznela «esta capital, c confirmado 
nesse posto o sr. Joaquim dos .Santo» 
Azevedo. 

—A directoria de Obra» foi auctorlsa-
da a di,pender 7:0005 com o calçamen-
to da ma Santo Antonio, no cruzamento 
desta corn as vias do Silo Domingos í 
Treze «o Maio. 

—Pagamento» anetorisado»: de ríis 
UkSOSíiSie, a Bernardo Morelli; 220$150 
.10 mesmo; .10*^320, em restltuiçio, 
Kaphael Ficondo. 

—A Prefeitura devolveu á Camara a 
representado dos moradores da» roas 
Monte de Ouro e outras, pedindo o pro 
longamento daquella via até a rua de 
Santo Antonio. 

i fia . '. . -t, P IÏ:j -
d-)» írnnaíori-j.s Vt.\ -iart • -, j . lin n p. '; 
3* vez uma quota dc sub\ \ "> para se 
cundal-a ra n-alisaçilo du j raii.-.i imiuc 
tílata do palpitante objectivo li}h'ltiiico t 
Rociai que cila prose^ur, ; 

Fotii.ü > d • l.uiz Prif-ro, Rtilim.'ttcndo 
apreciarão da Camara o s1;;! f • r< - j- ^ [ia 
ril a coi.stituiçao dc ti.:il so,-i.!d :du ir,-!i 
morcial dsuoiniaada • i ilJo das fazendas 
ÇafecirGs». 

Demorando sc na |> ItiT.i desta matéria, 
o sr. Pc Ir > \'ic'-nte, C(,I;I ! cento p-.-ra-
mente jjari-lcnsc, f- / sc ouvir neste pc-

Jta-lu!.o dc d rum iliiâo : 
ExccJencc. IJciiiolis.sons c svstéme 

de vieux esclavage ct 
CCS *-ui;:"l li ' (1-jUVCÜU Sr. t á 

Ia ilítilteor des temps lu . .-rrics • 
—Xào apoiado, gritai os governis 

tas. 
—Perdflo,—exciamcii o ser tarlo — o 

peticionário não sc refere á líepubl:< ., 
n:1o é ella que cl!: qut-r derrocar... K'c 
njonopolio do ral- . 

^Desfeito o mal entrndn, ergnon se o 
learier interino sr. Herculano de Freitas, 
u dep-jis dc sustentar que o governo nUo 
precisa da d. fesa e nâo t<me mudanças 
de tempo, enviou á mesa o projecto li-
xando a força publica para o anuo pre-
ximo vindouro. 

Seguin-sc com a palavra o sr. Veiga 
ijïliio e, após rapida dissertação sobre u 

-A ILR 
' L 

II . . 
• .:. . : 

I S i » ( ! a : o 

Está na 

O sr. Gabriel Zncchi foi contratado 
ara o logar de desenhista do Institoto 
lacteorologico. 

DB. ADBIÂHO DE BABBOS 
Clinica med ia . Residência, roa Y p é -

anga, 32, esquina da rm» Visconde d« 
Rio Branco. Consnltorio : Raa do Con-
mercio, 6 (proxioto ao largo da Miserf. 
MTdi»X DE 1 to 3 horas. TELEPHONÊ  « 2 . 

Sjfidade, a philauthropia, apres^nton uir,a 
tWi' ação pura ser concedida á «Asso-
elação Paulista do Sanatorlos Populares. 
ima subvenção animal, a bem dos fins 
lamauitarios c patrioticos da nova so-

ciedade . 

Na ordem do dia foi approvado, cm 
3* discussão, o projecto n. 22, creando, 
convertendo e transferindo escolas em 
diversos municípios. 

Conlimotdo os trabalhos, foi discutido 
projecto n. 10, desto anno, com sub-
itutivo da commlsklío de Justiça, erran-

do os cargos de depositários públicos 
em diversas comarcas do Estado. 

O sr. Antonio Mercado combateu lon-
«amente o assumpto, frisando a Inntili-
ifade da creaçio de taes logares, que 
acarretarão embaraços ao poder judiciá-
rio a despesas não pequenas aos erários 
públicos. 

O sr. Moraes Barro».—O fim de»se 
projecto é crear sineturas para afilha-

Os sr» Antonio Lobo e Isidoro Cam-
pos protestaram acto continuo, assumin-
do aa colorações do iris. 

Acndlu-Qies o sr. Rodrigne» do» San-
tef quebrando o sen eterno silencio e, 
tom os Annae* do Congresso em mios, 
LEU de om folego, sem caroço», um tre-
cho de lei referente i lettra do pro-jecto 
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--Casaram-se nesta I ade o sr. FI»:.-
flicto M.iceni ï Lima o a exn.a. sr » d 
Lu»ia Poii 

—' racle o anui» ersari » i. 
sua g»-niil fill,li ha A us ra e o K. i ïi-.i '• 
dc seu filhinho Dario, o sr. ten-ntn-co 
runel Joaquim d'Avila Junior reuniu en 
sua residem ia diversos amigos, offeree:! 
do-Ilies lauto l-ar.'juete, 
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í.itbúa, 2 i ae agosto 
Está finalmente esclarecida a questão 

da herança do capitalista Esteves Ribeiro 
A escriptnra ds perfilhação nunca so la-
vrou ; as certidões delia são imaginarias 

fizerarn .se desarpareeer as folhas do 
livro dc nota. onde se dizia escripto 
aquelle documento, para que não se des-
cobrisse a frau-le. 

O tabc-Ilião José de Oliveira foi preso, 
, antes, entregou-se ao dr. Alfonso Cos-

ta, em Pontevedra, achando-se já 
cadeia dc Guimarães, para onde foi 
movida a pretensa filha dc Esteves Ri-
beiro—d. Aurélia Xavier. 

Estão também iacommunleaviis, no 
I corto, unia fiiha desta sonhora, d. Cecí-
lia Xavier, e um sen irmfio : foram cap-
turadas, quando se dispunham a aban-
donar o paiz. O desenvencilbamento des-
ta meada, urdida para apanhar uma 
avultada fortnna, que pertence a nm de-
mente e, por morte deste, dia de ser di-
vidida por différente» casas de benefi-
cencia, caiwon muita.» canceiras, custou 
aradigoso» trabalhos a Affonso Costa, 
mas representa para ele uma grande 
Victoria. 

Esta falcatrua tem cansada grand s 
surpresas. Averignon-»e que José de Oli-
veira foi mero instrumento de um syndicato, 

tra 
» éulitcs 
tr urus .-is 

I l'ai » »I« 1-lspM.lial, - ULI 
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O mercado fechou ÍKJÍICI» 
parcial de I i i . 
•• Hl li:.', l-zeiiibfo, 

• ''t " mai", II.) 10. 

t.ovilliFs—O merca,lo fechou llontelh 
al'iie, i'iiin baixa jmr lai de :í d 
Opçôi-sn-ifcmlir». 31 KJ. dezembro, 32, 

mail ,,, .'.;!;:», I: , , I 
\'.'i da- 11 It' ii i , ... , 

ü e s u i i i o < - ( ) i i ; > , i . : i l i v o 

roi-l ;n i : i<>nf<jH 

r. Ira d : -' : », 
! Ilita I -rd i 
I-IS.'- Mar;,! I'-

N ;- .-II. I I I, \ | | 
r'.. -, I 1'ahiiira 

Balil.a/ ir I 
I. iifi-

da 

ve conhecimento da captura do tabel-
i ã o . 

Este individuo está ligado a uma im 

Ktante casa commtrcial do Porto e é 
i o de nn cavalheiro daquella cidade, 

: i r :i: 
/1 -' -1. Ar,na I'. 

Ti . - -ic Alei. ;-la, 
d Anna Hodriirui's \lves 
ri-ira, Marúi'1 s.-i:->s -li 
' ei- > J-ia i iii-i la i . i,i . 
I í',mcs I'» na, d . Maria Pa 
Maria Luiza V í'.,ut--» Iruimarães, 
nn» -vá Augusta Rodrigues. 

Cintra—José Kranciscj (iuimaraes 
Silva. 

Scifães—Pedro da Silva Montenegro 
de Bourbon. 

Porto—Leonardo Barros Fnrtado, d. 
Resa Siha Mello, d . Delfina Tavares 
Rraneo. 

Miranda do Honro—Fir. José Gallas, 
deputado. 

Coimbra—D. Gu i lhermina Duar te Gu i 

mar,»es. 
Povoa dc Lanhoso—D. Emilia Villela 

Areia». 
Funchal— Manoel Pereira dos Santos 
tianrita—Ciememino de Almeida ba-

raiva. 
Fronteira—D. Joanna Proença. 
Braga—Manoel da Silva Pimentel, An-

tonio Sanchez, Francisco Pereira. 
Chaves— Felix Constantino Ferreira 

Pinto. 
Figueiró das Vinhas—Antonio Andra-

de Albuquerque. 
Penafiel— Antonio José de Magalhães. 
Aliiegallega—l). Emilia Gouveia da 

Silva. 
Mafra—D. Thoraasia Silva Magalhães. 
Beja—Padre Joio Maria Affonso. 

Câmbios e agios 
Dia 18—LisbOa 5725-5745 onro—26 27 
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CorreifOHátnte 

ABERTUFLA DOS MERCADOS EM 9 
DE S E T E M B R O 

ICommtrcial Tclcgram Hiuranr) 

MAVBF, 9 

O mercado abriu ,:almo, com alta 4a 
1,4 

Opções : setembro, 38 1(2; março, 40. 

11A M SL'ií(iO, 9 

O mercado abriu estável, coftl o» príÇÓ4 
inalterados. 

Opções : setembro, 31 1|2, março, 32 3{4 

LONDRES, 9 

O mercado abriu estável, com os preço» 
inalterado». 

Opções: setembro,31]6 e março, 32J9. 

itovA- vop.r, 9 (2,10 da t ) 
O mercado abriu estável e Ifl-.lterad» 

com 5 ponto» mais alto. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
DO» sus. ncrarau a zoo» 

Entrega» da Eoropa e America, 

77.000, contra 72 000 tons. 
Stock da Europa, 3») 000, contr» 

379 000 tons 
Snpprimento visível da Europa e Este. 
» Unidos, 724 000, "Mira 686 000 U m , 
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O COMMERCIO D E SAO P A U L 
TELEGRAMMAS 

Serrão especial d'O Conima c.it ' 
ir Sto Paulo 

I H T T B I Z U O Z l 

RIO, 10 

Coiilintiou na liora <!o expediente da 

• • lessão de hojo o debato iniciado lia dons 

<las pelo sr. Moreira da 8llva «oiro as 

accusaçftes por esto feita no partido dia 

«Idente do H. Paulo. 

O sr. liueno do Andrada, eontlnuaudo 

o «eu discurso hontem liiterrohiptdo, de-

clarou que o seu collega ar. Moreira da 

Silva, apesar do ter orado duranto tres 

dias sobre esse assumpto, nada provou, 

tendo apenas discorrido sobro cousas in' 

ditferentes, faaeudo dlvn^açOes o dizendo 

inverdades. 

O ar. Moreira do Silva, interrompendo 

• orador, sustentou a sua opinião o tudo 

^nanto affirmiira. 

—Mentiu ! respondeu-lhe o ar. Bueno 

4o Andrada. 

Nesse momento, houvo tumulto, troca 

do sjjartes injuriosos, sendo o orador 

cliamado á ordem pelo presidente. 

O sr. Bueno, respondendo 4 observ 

ç lo da mesa, disso mais algumas pala-

vras e sentou-se. 

Em seguida, falou o sr. Edmundo da 

Fonseca. 

Pouco depois da 1'/i liora, osr. Fausto 

Cardoso, pedindo a palavra, justilicou 

am requerimento de urgência, que apre-

lentou á deliberarão da casa, afim de 

poder fundamentar a denuncia que ia 

apresentar contra o presidente da Iiepu 

blica. 

O sr. Seabra, pedindo a palavra pela 

ordem, declarou que negava o seu voto 

a esse requerimento, cm face do regi-

mento da casa,que não permittia a apre-

sentação da referida denuncia na hora 

do expediente. 

Respondendo-lhe, o sr. Fausto Cardo-

«o declarou precisar do tempo para po 

der fundamentar jcom clareza e argumen 

tos a denuncia que havia elaborado, não 

podendo fezel-o r.o rcstricto espaço 

tempo que llio offerecia a parto 

IOSS0O dedicada ao expediente. 

Posto n votos o requerimento, foi este 

rejeitado por grande maioria, tendo 

tado a favor apenas a bancada pernam 

bucona, o sr. Bueno de Andrada, o er 

Edmundo da Fonseca, o sr. Ovídio 

Abrantes e o sr. Henrique Lagdcn. 

Annunciado o resultado da votação, 

ir> Fausto Cardoso orou ainda, fazendo 

algumas observações contra essa vota 

Cito. 

O sr. Seabra, que estava ínseripto jia-

ra falar na hora do expediente, declarou 

desistir da palavra, afim de dar ensejo 

ao sr. Fausto Cardoso de falar, como 

desejava. 

O sr. Fausto Cardoso, em resposta 

Jisse que não acceitava o offerecimentó 

do leader da maioria, pedindo fí mesa 

que lhe reservasse a palavra para a ho-

ra do expediente da sessão seguinte. 

Para uma explicação pessoal, pediu 

palavra o sr. Julio de Mello. 

S. cxc. disse quo tomava a palavra 

para deuunciar á Cauiara que, em Reci-

fe, tramam a revoluçl^,- JSpãrà'õ'1ifuí'e. 

depCrcm o B°yÇ?mior, sr. Gonçalves 

Fer r^a j cme , j f o s opposicionistas dr.quella 

capital dwiararain francamente que dis 

põem da protecçüo de gente altamente 

coiiocado; assegurando o orador que, 

frente dessa gente, está o sr. barão de 

Lucena o o sr. Epitácio Pessfla, conhc 

sedor liabil de todos os planos para de 

posições. 

Aftirma-se em Pernambuco, declarou 

inais o orador, que os opposicionistas 

:ontam também com o auxilio do gover 

ao federal e ao orador parece ser ver-

iadeira essa supposição, d vÍ3ta da 

oieação do engenheiro Coelho de Cintra 

Jara o cargo do director das obras de 

melhoramentos do porto de Recife. Nesse 

posto, continua o orado/, o referido eu 

genliciro poderá 'dispor de um grande 

pessoal que, á' primeira voz, estará prom-

pto a armar se o levantar-se contra 

governo. 

0 orador lira a mesma illação do facto 

de ter sido nomeado o sr. José Florên-

cio de Carvalho para o cargo de chefe 

das Capatazias da Alfandega, logar esse 

cm que o recem-nomeado pode dispOr de 

am grande numero de homens. 

Refere ainda o deputado por. Pernam 

buco que a Folha do Poro, jornal que 

se publica em Recife, declarou som 

buços, cm editorial, que os opposicionis-

tas aguardam apenas a chegada do en-

genheiro Coelho de Cintra, afim do or-

ganisarem a junta governativa e depo-

rem o governador. Este, porem, tem 

estado vigilante o é falso que tenha 

commeltido arbitrariedades o violências 

contra a imprensa, segundo apregoam os 

telfgrammas que de Recife têm sido di-

rigidos t imprensa desta capital. 

Concluindo, o sr. Julio de Mello de-

clara que traz estes factos ao conheci-

mento da Camara, afim de que cila jul-

gue o procedimento que tem tido o pre-

sidente da Republica com relação á po-

litica do seu Estado. 

O sr. Seabra, cm seguida, pediu a pa-

lavra para responder o discurso do seu 

collega por Pernambuco. 

O leader da maioria procurou defen-

der o governo do sr. Campos Salles, af-

firmando que a bancada pernambucana 

podia estar tranqnilla, visto como eram 

inteiramente falsos os boatos trazido» 

pelo orador precedente ao conhecimento 

da C«msra, sobre a Intervengío do go 

verno federal na politica do Estado de 

Pernambuco. 

Depois de orar o «r. Seabra, pediu 

palavra o «r. Henrique Lagdon. 

S. exo. Insistiu na sua afflrmnçlto 

anteriormente feita de que o credito 

pedido pelo governo para serviços de 

hyglcne era o começo de uma nova far-

ça, já aqui uma vez representada, quan-

do se inventou a peste bubônica, para 

dar de ganlmr aos médicos da hygione. 

RIO, lo 

Fnllioti completamento c 

projectado aceôrdo entre o go-

verno e o Br. Casimiro Costa, 

presidente da Sorocabana. 

Dizem que ei se resultado foi 

devido si impugnação do sr. 

Castro Maya, director do Ban-

co da Republica, ao pagamen-

to de tres mil e seis centOB 

contos de réis, exigidos por 

aquelle. 

A liquidação forçada, ao 

que corre, parece certa, mas 

o sr. Casimiro Costa resistiní, 

tendo, ao que se diz, em seu 

poder documentos compromet-

tedores para o Br. Campos 

Salles. 

Dizem mais que o sr. Casi-

miro aBsim procedo de accôr-

do com o sr. Joaquim Murti-

nho. 

RIO, 10 

Camara dos deputados. 

Aberta a sessão, falaram sobre a acta 

os srs. Rebouças de Carvalho, Henrique 

Lagden o Edmundo da Fonseca. 

Na ordem do dia, continuou a discus 

são do orçamento da receita, orando o 

sr. Bueno do Andrada. 

Na segunda parte da ordem do dia, o 

sr. Henrique I.agdon combateu o proje. 

cto que abre o credito de 990 coutos pa-

ra o custeio do serviço de liygieno. 

Na hora do expediente, o sr. João Nei-

va fundamentou urna petição dos empre-

gados das capatazias da Alfandega da 

Bailia, pediado equiparação de seus ven-

cimentos aos dos empregados de egual 

categoria cm outras Alfandegas. 

Sobre os discursos e outros assumptos 

constantes da sessão, falarei detalhada-

mente cm outro telcgramma. 

RIO, 10 

A' Repartição da Policia tèm affiuido 

muitas pessoas para verem os índios py-

nagés, vindos do alto Tocantins. 

Uin dclles adoeceu, estando atacado de 

influenza. 

Os índios mostram-se contrariados cora 

a demora do sr. presidente da Republica 

em reccbel-os, pois querem voltar logo á 
nua aldeia. 

Pelos gestos c por algumas, muito pou 

RIO, 10 

O sr. ranlstro da Industri» remcltcii 

hoje no sr. procurador da Republica as 

Informações necessárias para a defesa da 

Fazenda Nacional, na acção proposta por 

Maria Elisa Fontoura para haver do 

Thesouro uma Indeinniiaçío de mil o 

quinhentos contos pola rescisão, decreta-

da pelo governo, do contracto que cora 

o mesmo havia firmado o seu defunto 

marido para o estabelecimento de burgos 

agrícolas, 

RIO, 10 

Ao sr. ministro da Industria commnnl-

cou o seu collega das Relações Exterio-

res, dr. Olvntlio do Magalhães, para os 

fins convenientes, ter providenciado sobre 

facto do haver o coinmandante do va-

por Ilespanha arremessado ao mar, 

quando o referido vapgr transpunha a 

foz do rio Iguassú, duas malas do cor-

reio procedentes do Curytiba. 

RIO, 10 

No proximo sabbado, dia 13 do cor-

rente, será julgado pelo Supremo Tribu-

nal Federal o recurso de habeascorpns 

impetrado pelo advogado conselheiro 

Candido do Oliveira a favor do seu con-

stituinte Fausto Santos, implicado no ca-

so das pedras. 

SANTOS, 10 

Rendas flscaea: 

A Recebedoria rendeu 35:993:5721. 

Alfandega, 110:796$<546. 

Entre os muito* mortoe,;foi encontrado^ 

o cadaver do regulo Ubousque. 

Foram queimadas vinte e tres aldeiaajl 

entre as quaes as dos chefea Muene, Cana 

e Qnltaluco. * 

MADRID,. 10 

Não silo tranquilizadoras os noticias 

recebidas do Interior esta madrugada 

com relação ás grandes inundações. 

Informam de Saragoça que círca do 

mil e oitocentos habitantes dsquella el 

dado e de Valencia, os quaes iam aasla 

tir a uma grande corrida de touros etti 

Catalayud, foram detidos no caminho p " 

las aguas e ao acham sem recursos, a 

sopé de tuna collina, circundada pela en. 

cliente. 

A cidade de Alhnma foi toda inunda 

da, sendo uecessario aos habitantes refo-' 

giarem-se nos telhados o nas arvores. 

Também Laoedon e Aranjuez foram 

inundadas pelas aguas. 

A linha da estrada da ferro de Soria 

foi destruida nnma extensão de 300 me 

tros. 

Quinta-feira, II de setembro de 1902 
A S 0 R 0 0 A B A N A PARIS, 10 

Corre que o sr. Deloasaé, ministro das 

"Relações Exteriors», ser* Interpallado na 

amara sobre o regresso a Parla dosem-

alxadoraa franceses Juntos das cOrtea de 

[lerllin e Petersburg«». 

SANTOS, 10 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: K ' 

Italiano Re Umberto, de Gênova, com 

aríos generos, consignado a - A. Florita 

& C. 

Nacional Commandaiile Aln';«, deFlo-

rianopolis, com vários gêneros, a F. de 

Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: 

Nacionaes Aymoré, para Porto Alegre, 

e Commaudaute Alvim, para o Rio de 

Janeiro. 

Allcmãcs Bahia, para Hamburgo, 

Aaclien, para Bremen. 

Inglez Ba/d.sei/, para Porto Eads. 

SANTOS, 10 

Foi preso hoje e recolhido ú cadeia 

publica desta cidade Francisco Souza, ac-

cusado de ter estuprado uma menor de 

13 ânuos de edade. 

Antonio Euzebio Pinto espancou hojo 

barbaramente sua própria mãe, Arabella 

Firmina Glais, que foi medicada na Santa 

Casa. 

O mau filho fui preso. 

LONDRES, 10 \ 

O DailyChronielt publica hoje um 1« 

legranima de Montreal, noticiando qtM 

lord Minto, governador do Domínio d i 

Cauadá, em discurso que pronunciou outa 

banquete realisado em Bartou, fez sentir 

que é dever das colonias britannicas contrP 

buírem para a defesa nacional e deixo« 

transparecer o seu receio de umconflirtí 

entre a Inglaterra o o Canadá, devido * 

altitude do sr. Wilfrid Laurier, 1* mi-

nistro daquclla Colouia. 

Fui hoje enviada para o matadouro mu-

nicipal uma nova balança decimal com 

força de 200 kilos. 

A Alfandega desta cidade remetteu ho-

je ao Thesouro nacional 350 contos em 

papel moeda. 

Polo dr. promotor publico fui hoje de-

nunciado Gullhorroe Reis como incurso 

art. n. 304 do Codigo Penal-feri-1 

mentos feitos na pessôa de Alcides Fer-

reira . 

LONDRES, D 

E' o seguinte o resultado da confc 

cia dos gencraes boers com o sr. Chat» 

berlain. » 

Prometten este pôr em liberdade todyi 

os prisioneiros, aos quaes serão entregues 

todos os bens pcssõacs que lhes forafc 

confiscados, excepto as propriedade! qué 

já tiverem sido vendidas: prometten maja 

abolir, no mais breve prazo possível, <p 

regimen da lei marcial. 

O sr. Chamberlain recusou acceder aop 

outros podidos, declarando que a reali-

sação da autonomia completa das novas 

colonias sul-africauas dependia principal-

mente do esquecimento dos rancores 

recriminações contra os inglezes. - ir 

Declarou uiais quo esses mesmos rsn 

cores e recriminações virão ntiazar»Trç-

cificaçio completa da Africa do Sul.,» 

que o governo saberá proteger os inte-

resses do todoa, sem distineção de raçi/j 

o do côr politica, desde quo todos pro-

curem, disse o sr. Chamberlain, coadjuvar 

mesmo governo, «em cujo seio encüî -

trareis verdadeiros amigos promptos pafy 

concluir essa tarefa já meio encaminhada, 

isto é, a manutenção da paz-, .o 

— IS: 

ROMA, 10 ' 

O correio clcctrico ultimamente insta(-

lado leva curtas em caixa de allumlnima, 

de Roma a Nápoles, em 25 minutos, ' 

Pela directoria do expedleute do Thesou-
ro federal foi eommunicado i delegacia tis 
cal neste Estado a reaoluçto do sr. mi-

, Ilistro lia Fazenda deferindo o requeri-
mento do agente fiscal doa Impostos de 
consumo da 2' elrruniscrlpçio aqui, em 
que pede relevai io da pena couiinlnada 
na circular n. 20, de 14 de junho do an-
uo passado, e oue lhe foi imposta por 
despachos de 11) o 2J de julho ultimo. 

O Conselho intiulelpal ds cidade ds 
Orenoble votou uma somma para a esta-
tua cm bronze de um macaco. Este ani-
mal pertencia a um explorador, e em 
uma occaslão salvou uma criança do mor-
rer afogada. 

Em Paris, outro macaco sagas chama-
do Albert acaba de ser heróe de tuna 
historia commovente e an tornou também 
digno de egual demonstração Declarou se 
incêndio na casa de sua ama, e o maca-
co, sentindo a fumaça e alarmado, con-
seguiu abrir a janells, desoer íior um 
canno de chuva até ao quarto do por-
teiro e dar alarma. O porteiro chegou a 
tempo de salvar a sua moradora de mor-
rer suffocada pela fumaça. 

A Repartição de Aguas e Exgottos vai 
informar o pedido que a Camara Muni-
cipal de Guaratinguetá fez ao governo, 
sobre o fornecimento de material neces-
sário á conclusão da réde de exgottos 
daquclla cidade. 

A requisição da Secretaria da Agri 
cultura, o sr. secretario da Fazenda vai 
auoiorisar os Seguintes pagamentos: réis 
2a-,$400, a C. Hlldebrand à C. 15HÜ-
aos mesmos. 144$,r>00, a Antonio O. Mel 
chert. 40S, a B. Morelli. l:1103SO8l 
Boudiiii Lascola & C. l:tUO$OOG, a Au 
relio Barroso. 1 G06$Í6S, a J . Spanier. 
lti:090$223, ao dr. José Verlanglerl,, 
40Ç500, a Alcrno Ernesto Meauda. 

Foi eleito 

Sambny. 

cas, palavras cm portnguéz,' clles'~í!(Wm'-

se compreliender. 

O doente está rodeado pelos^ compa-

nheiros, que o tratam com todi> o des-

velo, appllcando-lhe as mesinhasqne trou-

xeram nos eniboruacs. 

ROMA, 10 i-

syndieo de Turim o sr; 
1 

_ )i 

ROMA, ,10 Î 

No dia 9 de outubro, rcalisa-sca festa 

do centenário de Nicola Tomaseo, ei-

A-iÍiii'iciá,~sem - t f a i ^ r m á U J á a ^ f r J - f ^ ^ ^ j l ^ P .Xtalian_o_ Donato _Grecco 

Foi indeferido o requerimento do aol-
dado do 3.° batalhão João Ramos Gui 
maries, pedindo baixa do serviço. 

Resumo geral -los premio« da loteria da 
capital federal, extrahlda hontem : 

39091 25:000$ 
39732 2:000$ 
26386 1:000» 

PRÊMIOS Dr 200J) 
737 1246 3152 6321 9074 lOJOí 12321 
17933 2U041 312(12 .Í3S01 44705 48052 

5GúüO 
rnEMIO» dií 100S 

3094 6176 6804 11975 15424 23002 24466 
21572 27911 31118 38837 39673 45952 

•19846 52991 53816 
PRÊMIOS UE 50$ 

4 2 1 2 6887 11202 13812 1570315702 17059 

17621 22351 27298 31028 87588 42392 
46055 49518 52200 54362 5731! 57856 

57598 
APPROX1MAÇÕES 

39090 o 39092-200$ 
39731 e 39733—100» 
26385 o 26387—100» 

D E Z E N A S 

39091 a 39100—100.$ 
39731 a 39740— 50» 
26381 a 26390— 5055 

Todos os números lermiuados em 91 
têm 12$. 

Todos os numéros terminados cm 1 
têm 25. 

Telegratnma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes do Abreu. 

A directora da secção feminina do 
grupo escolar do Santa Iphygcnia foi 
nuctorisada pelo sr. secretario do Inte-
rior a pôr á disposição da Camara Mu-
nicipal, nos dias 29 c 30, o prédio em 
quo fuucciona aquclla secção, para nclle 
serem installadas as mesas eleitoraes. 

Solicitou carta de natnralisaçSo o sub-

RIO, 10 

O dr. Macedo Soares, ministro do Su-

premo Tribunal Federal, requereu seis 

inezes de licença. 

RIO. 10 

Senado. 

Depois da leitura do expediente, o sr. 

Paula Suuza justificou u ausência do sr. 

Moraes Barros. 

Na ordem do dia, não houve numero 

para votação, ficando encerradas as dis-

cussões das diversas matérias anuuucia-

das. 

RIO, 10 

O cominandante da divisão ingleza do 

Atlântico Sul obteve do contra-aimirauto 

Piuto da Luz, ministro da Marinha, li-

cença para quo os respectivos navios 

possam fazer exercícios, inclusive de ar 

ilharia, na ilha Grande. 

RIO, 10 

Em substituição do sr. Pennaforto Cal-

das, foi, por decreto de hoje, nomeado 

terceiro pretor o sr. Cicero Seabra. 

O novo nomeado estava fortemente re-

commandado pela bancada baliiana 

Congresso federal. 

Apesar disso, porém, a suà nomeação 

custou muito ao governo, tanto que as 

foliias da manhã aununciaram que, ape-

sar dos empenhos de que dispunha o sr. 

Cicero Seabra, o sr, Penr.aforte seria 

reconduzido. 

RIO, 10 

No despacho de hoje do sr. ministro 

da Marinha, foram pelo sr. presideute 

da Republica assigna dos os decretos me-

lhorando a reforma do ajudante-maclil-

nista gnarda-marlnlia Paulino da Silva 

Coitinho, e confirmando no posto do 

guarda-marinlia o guarda-marinha alum-

no Alfredo Ruy Barbosa. 

porloa para essa cidade o ettften João 

Souto Maior Carvalhal, quo se intitulav 

jornalista. 

E 3 C T B E I I O R 

LOXDRES, 10 

O bine bool; publicado hojo pelo ga-

binete inglez traz a narração da confe-

rencia que o sr. Chamberlain teve com 

os gcueraes boers. 

Pela leitura desse documento, sabe-se 

que são as seguintes as pretençSes dos 

representantes boers : 

Amnistia geral para todos os comba 

tontçs; 

Distribuição animal de soccorros aos 

feridos, ás viuvas c aos orphams; 

Reconhecimento de egualdade dos idio-

mas inglez e liollandez; 

Reconhecimento, em favor dos boers 

quo cumpriram as condições da rendi-

ção, de direitos eguacs aos que são ga-

rantidos aos súbditos inglezes ; 

Soltura immediata do todos os prisio 

neiros dc guerra; 

Reintegração das propriedades aossens 

donos, mesmo que hajam sido confiscadas 

ou vendidas; 

Renunciar o governo inglez a preten 

ção de annoxar a colonià do Natal a uma 

parte do Transvaal. 

Os geucraes boers não acceitaram o 

alvitro do governo inglez, no sentido de 

se discutirem novamente as condições do paz 

e Insistiram sobretudo na questão do 

amnistia. 

O ministro das Colonias declarou-lhes 

que a amnistia dependia unicameuto dos 

governadores do Natal o do Cabo. 

VIENXA, 10 

O governo acaba de decretar a disso-

lução das dietas da baixa o alta Áustria, 

de Salzbourg, Styria, Corinthia, iMora-

ria, Silesia o Voralberg, ordenando 

se proccda a novas eleições. 
que 

hm ásw Frira 
O D Y S S E 3 A R 0 T 

77 ariurção espccinl para • O Comina do 
Uc São Paulo» 
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A VINGANÇA DE UMA PltlXCEZA 

Depois deste primeiro beijo,' após esse 
doce, mudo e eloquente amplexo que os 
ligara irrevogavelmente, Carlos e Maga-
üns rsappareceran:, n a poaco corados, 
talvez, mns calmos, sorridentes, de tal 
arto que ninguém e muito menos Dulce 
poude suspeitar qne um primeiro beijo 
aeabara de sellar » união secreta de dons 
corações... 

Magalina conseguiu logo tomar o sen 
ar mais indifferente possível; ella parecia 
nâo participar desses prazeres banaes, 
senão por aeferencia aos caprithos de 
sua cunhada. A partir desse momento, 
Magalina tinha como uma de suas princi-
paéa occnpaçSes estudar os meio« de 
enggerar sua apparente indifferença de-
ante do nosao habitante d'Arcalo. 

j b t a hipocrisia era mais penosa e mais 
"iffleff, tratando-se de Carlo*, cuja natu-
' franca. leal. tinha horror i mentira. 

Dulce, que não o perdia dc vista, come-
çou a achal-o distrahido, extranho, pre-
occupado. 

De uma feita, cila chamoo-o e murmu-
rou-lhe com um tom de languida censura 
ostas palavras: 

—Dir-se-ia que vos enfastiaes de 
sr. Rambla 1 

—Eu, senhora I protestou com energia, 
mas perturbando-se visivelmente. 

—Não está contente aqui ? 
—Eu seria bem ingrato... 
—Acha-o melancholico, t r is te . . . Terá 

desgostos ? 
—A felicidade de contemplar a graça 

de v. alteza bastaria, senhora, para 
apagar os pezares mais inveterados. 

—Ninguém aqui, por certo, faltou 
consideração qne merece ? 

—De modo algum, alteza. 
—Em bua hora! não permitto a quem 

quer que seja fartar-lhe ao respeito e á 
consideração a que faz jus, nem ao pro 
prio rei. 

—V. alteza é, para o mais humilde 
de seus súbditos, de uma benevoleucia qne 
me impõe guardar eterno reconhecimento. 

—E ainda menos de minha cnnliada ! 
ajuntou ella, olhando-o com mna fixi.!e.z 
que lhe produziu um verdadeiro mau 
estar. 

—Senhora ! balbuciou Carlos, um pou-
co confundido. 

A princeza Magalina não me parece 
ter pelo senhor muita sympatbia. FÍ' para 
ella um sacrifício vêr-lhe. Sr. Rambla, 
espcrojqne todos aqni lhe dêem o mesmo 
tratamento que lhe don. 

E com uma roz cheia de encanto e 
doçnra, aeerescentou: 

—Porque é men hospede, meu poe-

LISBOA, 10 

Telcgrammas recebidos esta madruga-

da informam que as tropas portnguezas 

do Bcnguella tomaram aos rebeldes Tbein, 

Cubata o Tuambo, depois de um combate 

renhido 

t a ! . . . Assim, espero retel-o em Arcalo 
por muito mais tempo que todos os ou-
tros convidados desta serie, que será, de 
resto, a ullima ! 

—V. alteza me confunde!... murmurou 
Carlos com alegria. 

—Não merece o sr. todas as lionras, 
todos os favores ? 

—Como poderei corresponder a tantas 
bondades ? 

—Acceita, então, o meu convite ? Fica 
ainda algum tempo 

—Com a mais viva gratidão, senhora 1 
O semblante de Carlos estava radiante 

de alegria. Este prolongamento de sna 
demora cm Arcaio era mais uma felici-
dade imprevista. E Dulce nem ao menos 
suspeitara quo se punha aos serviços e 
ia assim favorecer os amores de'uma 
rival. 

A physionomia do joven poeta, até 
então um pouco perturbada, tllnmlnou-se 
rapidamente. 

Sua felicidade nlo seria mais tão ephe-
mera como temia antes. 

Os dias, no emtanto, passaram rápidos 
em Arcaio. A semana acabou depressa. 
Era-lhe mister deixar o palaclo com os 
outros convidados e voltar para capital. 

Restava-lhe, comtndo, nm recurso: o 
de operar nma falsa sahida em uma reti-
rada simulada. 

Aaaim, elle eapcrrva não se separar 
gor muito tçmpo de sua querida Maija-

A rmnUo noctnrna do xadrez de ar-
vores poderia renovar-se diariamente. 

Mas quantos perigos ameaçariam a 
princeza e quanta» inquietações incessan-
tes o vietimiriam! 

E agora offereciara-lhe ficar no meio 

na revolução de Veneza, cm 1848. 

ROfeA, 10 
A imprensa italiana registra com eu-

tlmsiasmo os progressos da agricnltuA 

na Republica Argentina. 

ROMA, 10 

O ministro dos Correios o Telegraphos 

está examinando o projecto referente á 

installação de correios elcctrlcos q 

conduzam correspondência á distancia 

10 kilometros em uma hora. 
í 

GÊNOVA, 10 

O rei Victor Emmanuel assistiu ás 

manobras rcalisadas em Dcgo, e, sexta-

feira, passará revista ás tropas. 

HAVA, 10 

O sr. Kuypcr, ministro das Relações 

Exteriores da Hollanda, teve hoje .um 

longa conferencia com os gencraes boers 

aqui chegados esta manhã. 

Nada transpirou, porém, dessa confe-

rencia, senão que fui muito cordeal. 

NO VA-YORK, 10 

A canhoneira allemã Panlher, procu-

rando capturar o navio Cr ele tl Pierro!, 

comiuandanfe deste, Kellick, fez saltar 

o paiol da pólvora, perecendo na explo-

são, as3ini como tres outros offi-

ciaes. 

As espingardas e os canhões foram 

salvos. 

NO VA-YORK, 10 

O general Salazar foi nomeado com-

mandante dos tropas do governo do Pa-

namá, 

f í 
NOVA-YORK, 10, 

O governo dos Estados-Unidos não con-

sentirá que o governo provisorio do ItSf. 

i feche os portos que estão cm padir-

das forças do general Firmin aos navios 

extrangeiros. 

O governo americano assim ogiri r a fa 

que não seja prejudicado o com mercio dps 

referidos portos, e no caso do governo do 

Haïti não agir^de accõrdo coin as leia de 

guerra. 

do campo de arejo ! no logar mais 
picio ao êxito dc sua paixão 1 

—O céo nos protege, pensava ello 
I'. s. alteza arvora-se, sem o saber, ekt 
nossa cúmplice. 

Carlos considerava-se, decididamente, T> 
mais feliz dos mortaes. 

A idía de que Dulce pudesse ter per 
elle amor não lhe passou um só momen-
to pclu espirito o elle sentia por cllà o 
mais profundo reconhecimento. f 

Não préoccupai Dulce esta brusca mi-
dança na physionomia do poeta, que el-
la, sem hesitação, ingenuamente, attribulá 
a uma secreta paixão do que ella ernl 
objecto. 

—Elle me ama ! disse ella a seus bo-
tões. . . Eu não me enganava... i 

Entretanto, Carlos o Magalina,a partir 
desse momento, redobraram a prudência 
e a dissimulação. I 

O menor olhar que trocassem podia 
acordar suspeitas. 

Elles evilavan-se 6 Dulce tornava-se 
cada vez mais firme na persuasão de q v 
o sr. de Rambla era antipathico á sua 
cunhada. 

Em compensação, todas as damas da 
côrte pareciam adoral-o e dispntal-o 
ra si. Cada qual esforçava-se para lii 
çar-lhe os mais provocadores olhares 
prodigalisar-lhe mais affagos o galai 
teios... > 

A primeira leitora, sobretudo, mmA'. 
de Velto-Mayor, multiplicara as iiberdl-, 
des, as insinuações galantes, as declara-
ções, ainda que veladas, os olhares tM-
nos e se coropromettia abertamente, -o 
snfflciente para excitar as inquietações e 
- clame de Dulce... 

Sabre a parle do > relatório do praal 
dente da Sorocabana, relativa t divida 
desta Companhia por debenturea da Iba 
tO, diz o ultimo numero da Bratllla 
Heriew : 

•Mesmo qaando fosse facto qne se ti 
nha oliegadi) a uri accõrdo a quo o 
Gordon tivesse delxsdo da communlcal-
aos portadorsa de títulos ou nlo liouves 
se podido obter o seu consentimento 
que de preferencia se proaegulsss no pro 
cesso contra a Companhia, nlo podemos 
ver em tudo Isso desculpa do procedi 
mento do presidenta du Sorocabana, que 
recusou pagamento nos seus credores 
quando pararia ter dinheiro cm abundan 
cia para outro Hm. 

Nada do que fez ou deixou de fazer 
London and llrasilisn Bank, meamo como 
representante dos portadores dos títulos, 
poderia destruir o facto fundamental de 
dever a Estrada de Ferro Sorocabana 
dinheiro, e aer moral e legalmente obrl 
gada a embolaal-o. 

O m io do presidente da Companhia da 
Estrada de Ferro Sorocabana, discutindo 
a legalidade do titulo dos seus credores, 
que foi regularmeulo cotado lia noasa Boi 
>i> durante 24 aunos e que pagou juros 
durante doua, revela unia falta de senso 
moral que sõ por si inhabilita para uma 
posição de tão grave responsabilidade. 

O prejuízo que o acto do sr. Costa 
acarretou neate negocio ao bom nomo e 
credito deste palz é incalculável e con-
trabalança em larga escala o augmento 
de prestigio que decorreu da fiel execu-
ção do cauvenlo do fanding. Se o «gen 
te dos portadores de títulos tivesse, co-
me se diz, deixado de cumprir os seus 
compromissos, isso não poderia valer de 
desculpa aos directores, em aeu recurso á 

palor especie de obstrucção legal ao sub-
terfúgio delles, encaminhado com o ob-
jecllvo de evitar o pagamento daquillo 
une, para todas as opiniões desapaixona-
das, era justo e leal reclamar. 

As allegacõea do sr. Costa são, pare-
ce-nos, absolutamente contestadas peio sr. 
Gordon, corroboradas pelas declarações 
do proprio agente, para quem o ar. Cos-
ta appclla, o sr. Eugênio de Almeida. 
O s r . Cesta, de uin lado ailega que ha-
via um compromisso positivo e definitivo 
de que o sr. Gordon se afastou, porque-
entremontes se obtivera uma sentença ju-
dicial favoravel aos portadores de títu-
los. 

De outro lado, allega se qne nunca lion-
ve nenhum accõrdo definitivo, •> upenas 
existiram pourparlers, e que, encami-
nhados por intermédio de terceiros, sem 
confirmação alguma por parte dos dire-
tores da Companhia, não podiam ser ba-
se sufficlente para convocação de uma 
reunião dos portadores de títulos, muitos 
dos quaes residem na Allemanha e em 
outros logares do continente. 

E' Indiscutível que os portadores de 
títulos estavam e ainda estio nas melho-
res disposições do chegar a um ac-
cõrdu equitativo com o devedor i e se, 
como o sr. Costa pretendo, a Companhia 
eslá egnalmente bem disposta, é lamen-
tável que se deixe que o sentimento ape-
nas internacional fira no ajustamento de 
um negocio que já se converteu num es-
candalo nacional». 

Factos policiaes 

sirioinio—O jown operário 
« [ P A L C O S » S A L Õ J 3 , Oaetane | 

Orlnaldi, com tl ânuos ds edade, abar-
recldo de vivar, fechou-se hontem, Á 1 I SANT'AUVA—A actriz An« ia 
hora da tarde, no commodo em qua re- 8« representação da Z n t i • í lm \ 
aide, á rua Keal, n. BI, no'Bom Retiro, peta ds Simon ft Berton' 
e desfechou contra o ventre certeiro tiro [oda a linha aa qualidades dnn.Mi. 
de revólver. . . .. talento, a n lo inegualavel, ° o m o T J " " 

I, gsno da ravlato aahlu hontem F O projéctil encravou-as nos Intestinos 
prodnilndo-lha a morte Instantanea. 

O deaeaperado não dslxou escrlpto o 
motivo que o levou á pratica dsquella 
acto de desespero. 

Tevo aclencta do ocrorrldo o dr. Octá-
vio de Barros, 4° subdelegado de Hauta 
Iphygenla, que, comparecendo no local, 
roqulslton o comparecimento de um me-
dlco-leglata da policia, para procedcr ao 
exame cadavérico. 

Acudiu á requisição o dr. Marcondes 
Machado. 

O rsdaver foi transportado para o ne-
crotério do Araçá, devendo ser hoje dado 
' Inhumaçlo, depois de autopsiado 

X 
OATL-HOS ASSAI.TANTIÍS 

ultimas noites 

Os demais artistas 
honte in. 

concorreram 
da Z í i .u! pars 

üspeusndos 
partilhando 

a A'urei» 

o bom 
dos applansòs 
Pinto. 

-Ho je , sobe á scena, pela 
nesta capital, a peça em 4 netos, 
nal de 11. Lavedan, traduci-Jo de 
elo Antunes, CathSrlna. '  A c u" 

O papel do protagonista u M 

penhado pela actriz Angela Pinto c o fv 
Helena pela sra. Augusta Cordni,;, 
é uma dis bõas figura, da To, L?' T 
velra. 1 

A C T O * HATTOS—Réalisa amanhã o , c „ 
festival este apreciado actor eöitiico' 

A peça escolhida 6 a Lagartixa 
de 

Como nestas I f ^ í V i ' e J ™ m " V " " ' 0 " I™" pnbll. -t 

policia do Braz tenha tl- t J . ^ Í ^ " o ' ^ " „ í f 

do conhecimento do assaltos que se ttm pel de Petitnon. que elle desemnsnif 

dado no alto da Moóca, embora sem con. c o r a l«»1® 0,1 « corrccçlo. 

sequencias do maior gravidade, o capitão POi.rniíAMA-ooirrnnTO—O espectáculo 

Cyrino Júnior, 2° subdelegado da clr_ I ̂ o m r n m a foi exccu"adn c o , " ' o r r i ' , ) « o 

umscripçSo, rondou hontem pela madru. belivray, Cabanl, X a v l e r ^ n d e i ^ 0 ^ , ' ! 1 " 

• • mais figuras da trotipe, in«lnslvé o c.iT 

Joa/ " -I uonetista portuguez , 
I fartos appiausos do audltnrlo". 

0 9 £ . V az . receberam 
indltnrlo. 

—Hoje, coni programma variado, ha-
rá, i hora do costume, attrabciite fuu,.. 

QU, 

gada as ruas daquelle ponto, prendendo, 

para averiguações, os Indivíduos suspei 

tos de nomes Affonso Brangaccl, Atilio 

Bordão, Conde Felício, Joio Pilaak. An 

tonlo Miella, Ricardo Paschoal, Naste 

Giovanni, Paschoal Boscl, Martino Bian. 

co. Joio Generoso c Vicente Pralolle. 

De todos apenas os quatro últimos pu 

deram explicar á auctoridade em que se I companhia Taveira' 

occupam, peio que foram postos cm II- | E provável que os estimados 

Acham-se nesta capital os artistas João 
Vo'** 0 Medina de Souza, que seirnem 
dentro am breve para List 

seguem 
COill ii 

O.rtn, nreatava-« bom humor 

Foram justificadas pelo sr. secretario 
.do Interior as falias dadas pela professo-
ra da Barra Funda, d.Rosalina lloll Miil-
ler, do dia 1® o 7 do corrente. 

A1 requisição da directoria do Interior 
o Thesouro vai effectuar os seguintes pa-
gamentos : iSCOSj a Pelopidas dc Toledo 
fiamos; 7:195i090, a Américo dos Santos; 
67tíJ>, a Duprat & C.; 228$, aos forne-
cedores da Camara dos deputados; 2135, 
a Jcronymo de Azevedo; 370$ ao portei-
ro da Escola Normal. 

Foram justificadas as faltes dadas por 
d. Rita de Macedo, professora da escola 
modelo «Caetano de Campos.» 

O director da Escola Normal vai pro-
videnciar sobro o requerimento do sr. 
Augusto Anzini, pedindo auctorísação pa-
ra prestar exames das matérias do curso 
preliminar, afim de poder exercer o ma 
gisterío. 

Foi contractado para o iogar da ser-
vente da Escola Polytechnica o sr. Vi-
cente Bahia. 

Hospedes é viajantes 
Deu-nos o prazer de sua visita o dr. 

Fernando Mendes Jiuiior, advogado no 
Rio e nosso collega de imprensa. 

—Estão hospedados na Rotisucric 
Spcrlsmaii os srs. : João Luiz Pereira 
da Silva, Oscar Luiz Pereira da Silva, 
Augusto Montandon, dr. Pedro Sanches, 
Andres c Yasques. 

Domingo, proximo, 14 do correutc, 
reaiisa-se na egroja de N. S. da Penha 

festa annual do Divino Espirito Santo, 
tendo já começado o septenario no dia 8. 

A festa constará de missa solcnnc, 
sermão, e cm seguida a procissão. A' 
noite, será queimado um vistoso fogo de 
artificio. 

Oommunica-nos o sr. Pedro Antonio 
Borges haver-se estabelecido com uma 
agencia da C. do Seguros "Integridade», 
á rua Direita, conto do viadneto. 

Participaram-no.; os srs. Hernest k 
C. , que contiuúa a fnnecionar, sob essa 
nova firma, a companhia The Merchant 
Enro/iean Express, para o serviço dc 
expedição de pacotes o mercadorias em 
geral entro o Brasil e todas os partes 
do mundo. O cscriptorío nesta cidade c 
á rua do Carmo, ns. 13 e 13—A. 

Diversos moradores da rua Augusta 
requereram hontem ao sr. «ecretarfo da 
Agricultura fosse fornecida agua canali-
sa.la áquelle local, n elhoraniento esse de 
lia muito reclamado como medida de liy-
menn n de urgente necessidade. 

esse divertimento, que lhe permittia mais 
facilmente enganar « respeito de seus 
verdadeiros sentimentos. .. E j i se mur-
murava que a primeira leitora tinha feito 
sua conquista. 

Dulce excitou-se, desconfiada dessas 
vclletdades amorosas. 

Adoptou um meio pouco aabio: resol-
veu precipitar as cousas, cin vez de es-
perar, como tinha tido antes a intenção 
que o palaclo do Arcaio tivesse menos 
an mação, oue se tornasse mais solitário 

Üiilco tinha elaborado cm su'alma um 
romance todo de frescura o de encantos 
Ella tinha necessidade do sombra e de 
mysterio. Para olla, não se tratava de 
um desses caprichos passageiros que a 
atiravam nos braços de um amante, qne 
ella esquecia, desdenhava e rejeitava na 
manhã seguinte. A saciedade vinha de-
pressa nessa natureza ardente, volu-
ptuosa. 

Carlos devia ser para ella mais que 
nma phantasia. Ella amava-o, ou acre-
ditava amal-o, o queria ser amada. 

Mas snas apprehensões, nina vez acor-

NAVALHISTA TEMIVET Reside no bair-

ro dos Pinheiros, pertencente á 4* cir-

cumscripção policial, o preto João da 

Silva, um temível capoeira, que con. 

stituo o terror dos moradores daquel-

Io bairro. 

Tem duas amantes o não lhes poupa 

pelle nos seus dias de nerroso. Es-

panca-as a vontade o as obriga a per-

manecerem em sua compauliia, sob pena 

de morte. 

Uma delias chama-se Benedicta de tal. 

Foi a victiina de hontem. 

João da Silva, tendo com cllajjT,»« 

i]UçuiljliM?,Wír^Ií; T T 3 horas da noite, 

pespegou-lho valentes pontapés, pondo 

em seguida para fóra da casa. 

Benedicta, amedrontada, saliiu a correr 

peia rua e entrou ua venda do Francisco 

Nigro, a quem pediu que a resguardasse 

da cólera de seu amante furibundo. 

Mas, João da Silva, provocador e desor-

deiro como é, viu no acto do caridade do 

vendeiro, recolhendo Benedicta era sua ca 

sa, uma hostilidade, e, para põr em pra-

tica os exercícios de capoeiragem, no que 

6 mestre, intimou o vendeiro a dar-lli 

uma satlsfacção. 

Francisco Nigre recusou-sc a dal a, sen-

do o bastante para que fosse aggredido 

bcngaladas. 

Copos, garrafas o tudo o mais quo se 

achava sobre o balcão foi pelos ares, 

um arremesso de João da Silva. 

Estabeleceu-co enorme sarilho entre a 

pessoas que so achavam na venda. Houv 

tombos a valer, sopapos o bengaladas. 

O sr. Mathias Ferreira de Andrade, 

subdelegado do districto, tendo scicncia 

do que se passava, dirigiu-se ao lo-

cal, acompanhado da praça Manoel Clau 

dio de Oliveira c do ageute Juvenal So-

rapião do Prado. 

Com a chegada da policia, JoJodaSil-

tornou-se mais exaltado. Encostan-

do-se á parede, sacou do uma navalha, 

armado com ella, desafiava o subde-

legado a que se approximasse. 

Este, suppondo quo á força physica 

poderia refreiar o enthuslasmo do capoei-

iiilimou-o a entregar-se á prisão, ogar-

rando-o por um dos braços. 

Nesse Ínterim, João da Silva, abaixan-

do-se rapidamente, correu a lamina da 

arma pela côxa esquerda do subdelega-

do, golpeando-o profundamente. 

Veiu o soldado em soccòrro da aucto-

ridade c recebeu na faco um profundo 

golpe. 

Em seguida, João, procurando evadir-

se, rompeu o ultimo obstáculo, ferindo 

abaixo do tornozcllo direito o agente Ju-

venal, 

Foi quando João da Silva procurava 

penetrar na sua casa que vários popu-

lares o prenderam, desarinando-o com 

alguma difficuldade. 

O facto foi levado ao conhecimento do 

dr. Alberto Fausto, 4" delegado, que 

compareceu no local, fazendo remover o 

desordeiro para nin xadrez do posto po-

licial da Consolação, e os offeudidos 

para a Repartição Central da Policia, 

afim de serem medicados. 

O sr. Matheus do Andrade apresenta-

va um ferimento superficial de 16 centí-

metros na face posterior da coxa esquer-

da; o soldado Manoel Cláudio de Olivei-

ra recebeu profundo golpe, que, partindo 

do nariz, terminava no queixo, cortando 

os lábios polo melo, c o ageute Juvenal 

tinha alijilxo do tornozcllo um ferimento 

profuudo, medindo çêrea de 8 centíme-

tros. 

Os feridos foram medicados 

Marcondes Machado. 

Sobre o faeto foi aberto nm 

na 4* delegacia. 

herdade, depois de verificada a autlienti" 

cidade do que declararam. 

Os demais, ao serem interrogados, con-

tradisseram-se flagrantemente, não sa 

bendo explicar o que faziam pela rua 

áqiiellas horas, pelo que foram recolhi-

dos ao xadrez do posto policial do liraz. 

X 
QUEM DIZ O QUE Ql.'ER. . .—Paulo Ro-

berto Largaclia, resldento na rua Car-

doso Ferrão, na Barra Fnuda, teve hon-

tem, logo de manhã, uma scena de ciu-

aies com sua mulher, Iphygenia Dionysia 

dc Brito. 

Houve calorosa altercação, vindo á 

baila as faltas commettidas por ambos, 

desde o seu fatal consorcio—na expressão 

colérica do marido. 

Num dado momento, Iphygenia, vendo-

se vencida pelas grandes verdades que o 

marido indignado lhe atirava em faca, o 

como é contraria ao velho proloquio— 

quem die o qne quer oure o qne mio 

quer, pespegou lhe dc cheio no rosto 

com uma ruma de pratos. 

O marido, a doapejar sangue pelas ven-

tas, não fez mais do que tomar do cliapéo 

e ir ter ao posto policial da Consolação, 

oude deu queixa do facto ao 6 . " subde-

legado . 

Foi aberto inquérito. 

X 

publico se despeçam do 
tomando parte na" ultima 

Sn»/' Anna. 

artista« 
desta capital, 
récita da com-

actualmente trabalha n,> 

Tio cedo não haverá companhia na i > 
nal fixa no Rio dc Janeiro. 

O actor Peixoto e as actrizes Olviupij 
Gabriela Montani seguiram paru .'c 

dc ondo tão cêdo nlo voltarão. Mattos 
Colis, Medina de Souza o Campos par 
tem para Lisbôa, para onde acce i ta ram 
contracto; o actor Machado está a e-;p». 
ra de um cargo de recebedor de rei: 'la i 
para abandonar a vida dos bas t idores 
Cinira Polonlo retirou se temporuriamc.r-
mente da scena: emfiin, os p r í n c l p a e s a i . 
tislas desertam do Rio da Janeiro, u vis-
ta da decadência do tlicalro. 

A bem do publico acostumado a e s s e 
género do diversíss, mais soffrerjo c,:. 
o fechamento dos theatros os 
rios o os escriptorcs nacionaes. 

Pobre Arto I 

F n l l e o l m « 

emprese-

O escrivão do major Silvério do Mo-
raes, 4 o subdelegado do Sul da Sá, re-
metteu hontem ao sr. chefe do policia, 
para terem o destino conveniente, os 
autos de inquérito instaurados contra 
Pasqnol Imperial, que -feriu a faca seu 
patrício Miguel Leão, e contra Fortuna-
to Nigro, por crime de ferimentos leves. 

Ao dr. Victor Ayrosa, 2 . ° delegado 
auxiliar, apresentou se hontem Gregorio 
Nanzianzeno j á (.'juitr»„,-v,ae se disso de-
-ScYtôr do" 22." batalhão do exercito, a 
qne pertencia, sob n. 258 da 4*. com 
panhia. 

A auctoridade vai remettel-o para o 
quartel de SanfAnna. onde se acha aquar-
telado um destacamento do 28.° 

A NOTA DISSONANTE—Proscgniu lion-

tem, á noite, na 2* delegacia auxiliar, o 

inquérito relativo ao crimo da Penha 

hontem noticiado por est» folha sob n 

epigraphe supra. 

Arüiur Oscar Ferreira Range], que dis. 

parou quatro tiros de revólver contra 

sua ex arnaute Pepa Roca Fernandes, es 

tá recolhido ao estado maior do 3° ba 

talhão, por se dizer official honorário do 

exercílo. 

Hontem, á noite, foi trans; ortido para 

a Repartição Central da Policia o nhi, 

perante o dr. Victor Ayrosa, 2° delegado 

auxiliar, prestou novas declarações. 

Declarou que se achava embriagado no 

momento do delicto o que, quando dispa 

rou a arma, teve a inlenção ds suicidar-

se e não de assassinar ou ferir a sua ex 

amante. Como esta tentasse evitar o acto 

de desespero, um dos projecteis apanhou-a 

no bruço esquerdo, do quo só teve seien-

cia peia manhã de ante-hontem, no mo 

mento de ser interrogado pela auctorida 

de local. 

A carta que Pepa lhe endereçou foi 

junta aos autos de inquérito. 

Foram ouvidas varias testemunhas, dc 

endo proseguir hoje o inquérito naquclla 

delegacia. 

X 

HISTORIA DE ÜM MENINO PERATTA—O 
carroceiro Giuseppe Carnaval« e seu pa 
triclo Paschoal Annunziato habitam ra-
sas vizinhas á rua Cunha Horta, na Villa 
Bnarquo. 

Annunziato é pae de nm menino endia-
brado, que vivo a incommodar a vizinhança 
com nuas traquinadas intoleráveis. 

Galga muros, atira pedras nos telhados, 
bate nos cães dos vizinhos, furla galli-
nhas, quebra vidros, faz enfim tudo 
que lho dá na telha, sem, entretanto/ me-
ecer um castigo ou, mesmo, uma censura 

de seus paes, quo por excesso de tole-
rância vivem a rusgar quotidianamente 
com a vizinhança. 

Ante-hontem, á tarde, o pequeno, num 
los seus rasgos de traquinagem, poz-se 

desparafusar umas peoas da carroça 
de Giuseppe, carroça que se achava pos-
tada em frente á casa deste. 

Estava a dar largas á sua perverslda-
le inconsciente, quando appareceu Ota-

mie c appllcou-llie uin par de taponas 
ío i o nufficiente para que o menino 

com um berreiro inferna!, attrahissu parií 
a rua boa parte dos moradores danuellas 
proximidades. 

n t o B 

Falleceu hontem neita capital a inno-
cente Maria, filha do dr. Amuro ds 
Araujo Ribeiro. 

O enterro rcalisa-se hoje, ús 8 t|2 ho-
ras da nua' : ! , sahindo o fcrelro d.i rua 
dos Tymbirus, n. 3. 

Pesâmes. 
Também nesta capital, o menino An 

mando Palhares, aluinno do Lyccu do S. 
Coração de Jesus c filho do sr. tenente 
Pedro Palhares, residente em Atibaia. 

No Rio, a innocente Maria Luisa 
filha do dr. Miguel Vicente Calmou 
Vtanna. 

Na mesma cidade, o dr. Mansd 
Monte Godinho, antigo c estimado cünl 
nico. 

O dr. Oodinho contava 58 ânuos di 
edade, tendo-se formado cm medicina tu 
Faculdade do Rio, cm 1873. 

Sempre multo dado aos estudos de elo 
ctricidade, escreveu sobre este assumpto 
a sua theso inaugural. Clinicou por el-
guiis annos no interior do Estado, ent:Vi 
provinda do Rio dc Janeiro. Indo resi-
dir no Rio, dedicou-se aa-'Vi<frfto cm 

.rand». fy táuM' aos seus preparados medi 
clnaes. 

Era primo c cunhado do dr. Martins 
Teixeira. 

»!• Na Bahia, o deputado estadoal dr 
Aristides da Sil ia Tosta, irmão do depu-
tado federal, dr. Ignacio Tosta. 

>i« Em Ribeirão Preto, a innocente 
Anna Margarida, filha do dr. João Cae-
tano Alvares. 

>í« Em Juiz de Fóra, a senhorita Car 
nien Halfeld, filha do finado capitão An 
tonio Amálio Halfeld, o o sr. José Bas-
tos Balbáo, antigo 
cidade. 

proprietário iiaquellj 

Estabeleceu-sc grande confusão, Oiova-
mna testa, mãe do pequenote atrevido, 
rcrida no seu amor materno, desandou 
contra o aggressor de seu filho nma for-
midável descompostura. 

des 

de i 
Jierna. 

Como pretendesse nggrcdil-o,Giuseppe, 
tomando de um tijollo, arremessou lh'ò 

pelo dr. 

Inquérito 

dadas pelo oue diziam de mme. de Vel-
to-Mayor, ella resolveu precipitar o des-
nudamento, obrigar o joven poeta a se 
declarar. 

—Elle não o ousa, elle nío o onsa, o 
pobre rapaz. E' necessário que eu lhe ve-
nha «m auxilio... Não se diga que uma 
do rainhas damas de honor me arrebatou 
o homem sobre que eu me dignei descer 
os olhos ! . . . 

Uma tarde—era o quinto dia da che-gada do poeta ao Castello—ella chamou pa-
reao pé de si a Rambla o disse-lhe em voz 
baixa : 

fCoHtiiiú»! 

FSCAI.A POI.ICIAI—Está assim distri-
bnido o serviço policial para hoje: 

Policia Central: de dia, o dr ' Arthur 
Rudge Ramoa, « delegado, e i noite, o 
dr Arbues Júnior, 2- delegado 

«abinete medico : de serviço interno, o 
dr . Archer de Castilho e externo o dr 
Honorio Libero. 

- E S I 1.V t
I

h " t r * V P r t 8 l d i r i o San 

l Atina o dr. Jos4 Roberto, 1» delecado 
auxiliar: o Polgíheamn, o rapitlo Kts-

/ « » Í ™ Forges, subdelegado d . 
Ponte Pequena, , „ Circo Clementino, o 

Jiovo sarilho, nova» imprecações Nes-
occasião, Annunziato, entrando ra-

pidamente na sua casa, dalii voltou ar-

ü i l ? d ? un, 'a f a c a ' c o m a 1»*' feriu na 
região dorsal o aggressor de sua mulher 
e de seu filho extremado. 

Chegou a policia e conduzia os aggres-

da Consolação, afim de se explicarem 

vl,To ' l tM! " ' " " »va ieaev. 

Realisou-se hontem, ás 3 1|2 liorjs da 
tarde, na sédo social da companhia— 
A Acctuntllador»—o 2o sorteio mensal 
pura o resgate gradual dos títulos d,: 
accumulação emittidos no uiez de ago.< o 
p. findo, sendo premiado o de n. 715, 
pertencente ao sr. Francisco Alexandrino 
dos Santos, do Campinss. 

Estiveram presentes áquelle acto vá-
rios cavalheiros e representantes da im-
prensa . 

SOCIEDADE nUSIANITARIA DOS EMPUi: 
OADOS NO C0MMEHCI9 DE H. rAfI.0—II .) •, 
11, ás 8 horas da noite, na séde sociaj, 
reunião ordinariá da directoria. 

OTCPO KAMIMAU DANÇANTE SANTOS Ilir 
JIONT—Domingo, 14, ás 2 iiurai da tarde, 
assembléa geral extruordinaria para tia-
tar de interesses sociaes. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CtBl'BflIA 
—Dia 15, sessão ordiuaria, no logar e á 
liora do costume. 

CONSELHO DE KADOSCH—Dia 18. as 

sembléa geral, no logar e á hora do cos» 
tume. 

KDnN-cr.ru—pia 20, na séde social, 
festa artística do actor Miguel de Ca-
margo. 

INSTITUTO IIISTORICO E OEOÍIBAPIIICO. 
Dia 20, ás 7 horas c meia, sessão or 

dinaria, 11a sédo social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

OIIANDE ORIENTE lio IWHSII,—Dia 21, 
no logar o á hora do costume, assemblé.! 
geral ordinária. 

DEMOCRACIA FAMILIAR — Dia 27, 110 
Club Germania, 20* partida dançante. 

ASSOCIAçlo AUXILIADORA DAS CLASSES 
LABORIOSAS—Dia 28. assembléa geral ex-
tiaordinaria. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

„ í * " ' " : « u r n Inquérito sobre o fseto e 
neue estio envolvidos zlato, Glovanina 
causador de todo 
narrar. 

G'useppe, Annnn-
« o terrível pequeno 
o facto qne vimos de 

F o l l o i t a i ç õ « « 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria E . Silveira 

T r i f > m i n i « Io . I t i s U ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSIO OIIDINARIA EX 10 DE SE1ZM 

uno DK 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens dc autos 
O dr. X . do Toledo passou ao dr. 

Ignacio Arruda, as eiveis 3290 e 3319 da 
capital. 

U dr. Ignacio Arruda ao dr. M. cie 
Godoy, a eivei 8304 do Jaboticahal « aa 
dr. C. «araiva, as cíveis S2H9 dc San-
tos, 3153 do-Amparo, 2922 da capital, 
31Ú3 de Campinas e ao dr. X . dc To-
ledo, a eivei 3255 da capital. 

O dr. (! . Saraiva ao dr. M. Cesar, 
eivei 3038 de Jabotte*bal. o ao dr. * 

de Godoy, as eiveis 2878 de Dons Cor-
rogos, 3009 do Amparo] e 2895, 2844 « 
3067 da capital. 

O dr. M. de Godov ao dr. Delgado, 
eivei 3363 da capital, e ao dr. M. Ce-

sar, aa eiveis 2543 de 8. Simlo, » 4 9 , 
3112, 2966, 3353 e 3292 da capital. 

O dr. M. Cesar ao dr. Delgado, as 
eiveis 3110 de S. José do Bio Psrdo, 
8808 de Santa Rita do Passa Quatro * 
3127 dv Avú r , o «v dr. X . u i To.cdo 
e a cível 3080 da capital. 

O dr. Saldanha ao dr. Ignacio Arru-
da, a eivei 8268 da capital e ao dr. A. 
Paulino, as cheia 3389 da Franca, 289Í 
da capital e 321« de Bariry. 

O dr. A . Paulino ao dr. A. França, 
as cíveis 3340 de Jaearrty, 3805, 271» 
e 3080 da capital. 

O dr. A. França ao dr. X. de Tila-
do, a eivei 336« do Bananal. 

Foi designada o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-

l T « « . Rio Claro—EmWgaet«, o 
desembargador José Ribeira 4« AhieMa 
Santos; embargados, Guálter Martini d« 
Valle e antros, |eß*<»ri0» do hart» i* 
G r io Mogal. 

' - s . 

N 2637. 8. 1« 
bargantes, Tbaodt 

ws mulher: embnr 
d, oliveira e an» 
X. de Toledo. 

N. 291«. Oanlti 
no Silvério: âmbar 
«uraitce Company 
dr. M. de Godoy. 

N. 3151. Oap 
seph Levy Fr»ree 
Abílio Soares e c 
Delgado. 

N. »228. Mogj 
gante, tenente Cor. 
incida; ombargado, 
Cunha. Relator, o 

N. 3391—Òapita 
Pimenta Noves; en 
ves & C. Relator, 

JUI.O, 

Appclla 
N. 3099. Çapita 

so de Andrade & ( 
doa, os mesmos. R 
j a . Converteram < 
gencia. 

N. 3131. Santos 
lia Augusta Xavier 
pcllado, dr. José I 
(ator, o dr. C. Sa 
vimento. 

N. 3251. Boa Vis 
pellante, Nicolau II' 
Victor Garbarlno. I 
Toledo. Deram pro' 

N. 32!«. Bragsu 
inara Municipal; ap 
do Tolçdo-e ontros. 
do Godoy. Deram 
te. 

N. 3311. Ampai 
da Rocha Ventura ; 
Moreira da Silva. R 
Godov. Negaram pi 

N.'3311. Jacareh 
dlcto Pedroso e sua 
Luiz Antonio dc 011 
a dr. A. Franja. I 

N. 3413 Cacond 
nío doa Reis Pinto: 
Tosé Pinto. Relator, 
Kegaram provimentt 

Emb, 

N. 1490. Santa C 
Embargante, coroni 
Queiroz Ferreira; eu 
rela de Camargo Ar 
tor, o dr. C. Sara 
embargos. 

N. 2884. Capital-
fim Leme da Silvo 
Pinto Carneiro e sus 
sidorados segundos c 
na especie, coutra os 
ruda, Safalva, M. C 

N. 2977. Capital 
noel de Souza Hrand 
ve, Peixoto k Comp 
da Toledo. Rejeltarai 
tra os votos dos drs 
e Paulino. 

N. 3136. Guaratint 
Alexandre da Silva V 
bargados, desembargi 
do Oliveira Marconae 
o dr. Iguaclo Arru-
embargos. 

N. 3154. Ospital— 
mlngos dos Reis e Fi 
embargados Sautisi, 
tor, o dr. M. Ceiar. 
bargos. 

N. 2â05. Capital— 
do Borges da RoCha, 
Kuphael Borges ; c: 
Netter. Relator, o dr 
ram os embargos, vei 
res doa drs. França i 
as custas pelo Juiz o 
ctor, contra os votos 
M. Cesar, nesta parti 

(Dcser* 
N. 2875. Botucatú-

phael Avallonl; embai 
zari. Relator, o dr. 
ram deserto o returso 

N. áòta. S. José d 
bargantes, Trlvellalo, 
bargAdo, tenente-coí 
Araujo Aguiar. Relnt 
tc. Julgaram deserto 

, F o n 

Edée João Assad d 
a concordata de pag 
apreseutada por Jo io 
acceita por mais de 3[ 

Os autos furam coi 
das massas fallidas, 

1 raes. 

— Nossack & C. api 
bargos de terceiros se 
res de diversas saccas 
das ua estação da Luz, 
rocabtfna, como pertci 
Pereira Caldas. 

— Ficou hontem eaci 
de culpa em que são ré 
mo, Felippo Tonigilio, 
José Alves. 

J u í z o F o 

de -
uiiio e Castro, ] 

Impetrou ordem 
Auuiuo e Cai! 
) Alfredo Bertelli,' q" 

dr . 

liano/ , 
gimento Illegal na cadêi 

Capital a emlttlr 
Dito a amortisar (clau 

de 1899) 

Emprés t imos hypotheca 
Prestações vencidas 

Adeantamentos para cus 

Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Valor dos bens hypothei 
Letras hypothecarlas pe 
Caução da Directoria". 
Título4 pertencentes a ti 
Moveis e utensílios 
Carteira Commerdal 
Dividas cm liquidação . . 
Caixa: em moeda correu 
Diversos saldos á nossa 

Diversas contaa 
Diversas contas do Actlv-

cial em liquidação . . 

Tota l . . . 

8. Paolo, 10 

O guarda-livi 

D n l a n c e t e e r a 

C a r t e i r a s 
Letras descontadas 
Letras a cobrar por conta 
Effeitos a receber por co 

C o n t a t a c c 
Saldos devedorospor em| 

O a u ç ô e a « 
< l * p o B l t 

Em penhor mercantil, em 
tos acima . . . . 

Valores em deposito por e 
Caução da directoria . 

T i t u l o » m 
Saldo deata couta . , 

V a l o r e s • 

Pronrledsd«. An f w » 
Apolica» Geraes e do Esti 
Acçíea da C*. PanllsU de 
Acçdea da 0«. Mogyana é 
Ac5*es de Bancos . . 

Jaroa, gastos geraes ate. 
r-atampilhaa e aeltos , , 

••Mo em moeda oorrente 

Part», 10 de i 

j^mmfímí i 



H IAO PAOLO-Quinta-feira, II de setembro de 1902 

b l n f t C 
reve'ou , , 

"'•li Innegin] 
on"> F»r 
tu. 
Torai»> p t r 

• f'i'lllliand» 
" A'nel» 

I D*MÍBROR Marqaei 4« Almeida 

tRo»a «ornes do Almeida o sua fa-
mlll», Ismael do Si o nu* família o 
Cunha Cabral & C., agradecem pro-
fundamente reronliecidos a Iodas as 

peisftas que se dignaram acompanhar a 
sua ultima morada seu pranteado marido, 
cunhado, tio, compadre o amigos, convi-
dando o» para «aslstlr 4 missa do T dia 
que no proximo sabbado, 1.1 do corrente, 
Mindam celebrar na egroja Santo Anto-
•Io, is |t e mela horas da inaniu), mais 
um» vez agradecendo esteado de caridade 
• reilgllo. 3—1 

na I • 
ido». , j ; t r l . 
'o J» Acu-

J f J desont-
Into e o f , 
•rdoiio, qua 
•roup,. 

lanha o seu 
cômico. 
" ' /MVI. DE 
,s'' public-, 
» no Sani' 
°»i nu pa-
taeniponlu 

eapecIacQlc 
orri.lo c o 
tento geral. 

e m de. 
4vó o 

receberam 
ariado, ha. 

bento fui].;. 

s Olympia 
ara sei 
; Hatto«, 
inpos par 
icceitaram 
lií a espç. 
de rei:,lai 
lastidorrs; 
irarlame.i-
clpaes ar-
ro, ú vb-

Inlno An-
tu do 8. 
, tenente 
ibaiu. 
ia Luisa, 
Cultuou 

ManscJ 
do cünl 

» do cio 
ssumpU 
por el-

o, entfln 
ida resi-
JrH'o en 
los medi 

PARTE COMMERCIAL 

8. ?aulo, 10 de (etembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

(T J.Tl II AS COTAÇÕES 

tadonl dr 
do depit-

ismoccnlc 
o» o Ca FUNDOS 1't'BMCOB Vended. Comp. 

Apólices do Estado.... 
Qeraes de 5 
Idem eir.prcstimo de 188Ö 
Letras da C. Municipal.. 
1.* emprestimo 

torai da 
paubia— 
> mensal 
ulos de 
e agosto Letras da C. de Santos 

Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l«e 2* série 

Idem da 3* série 
Letras da C.do Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de 8. 

Kita do Passa ilustro 
Letras da Camara de C» 

sa Branca. 

xandriiio 

nurnt: 
)—lloj ., 

social, Banco de Credito Reaí de S. Paulo 
KOI.ESTIAS IIA I'EL.I.E 

ÜB CO URO CAREI.I.ITDO 

K DOS PKI.I.OS 
Capital a emittir , 
Dito a amortisar (clausula 11. 'do contracto 

de 1899) 

Empréstimos hypoth»carlo8 
Prestações vencidas 
Adeantamentoa para costeio 

Propriedades do Banco 
Edifício do Banco . ! ! ! ! ! ! ! ! ! " 
Valor dos b«n» liypothecados 
Letras liypothecarfaa pertencentes ao Baiico'.'.! 
Caucio da Directoria. 
Titulo* pertencentes a terceiro» . . . . . . . . . ' . ' . ' 

Moreis e utensílios 
Carteira Commerclal 
Dividas cm liquidação . . . ' . ' . ' . " 
Caixa: cm moeda corrente ....'.'.',,'.', 
Diversos saldos á nossa disposição..!!'.!!!!'.! 

Diversas conta» 
Diversas contas do Activo da Carteira Commer-

ciai em liquidaçio 

5.000:000j000 

1.000:0008000 
23.374:9l2|409 
7.06IJ:172$477 

4.875:GOO$000 
5.000:000*000 

5.000^)008000 l i . 875:0005000 

1.440:37ü$812 

445:857$708 
59.156:278*400 
5.228.-2UOÍOOO 
2.586:207*680 

Medico rg/irria/ista 
com longa pratica nos hos-
pitses da huropa, membro 
da 8ociedade de Hygienc de 
França, soeio benemerito (ron 
A CWJR, HPJIANITAIIIA) dos 

liospltaes da Real e Beneincri-
ta Sociedade PortnguezA de 
Benefiecneia do Hio do Janei-
ro.—Cons: de 1 lj2 ás 4 í 
rua 15 de Novembro. 28 Ifo-
sidenda, rua dos Gtiayanazea, 

75:285$180 
370:572552H social; 

de Ca 

,1'IIICO, 

isâo or 
Cíeneral 

100:000S000 
5.128:2005000 

Ma 21, 
tetubjo.l 

25.580:600311000 
370:l'*)»IOO0 
224:678>9jM 

193:087$850 
«7:042$500 

S. Paolo, 10 do setembro de :902. 

O guarda-livros, R . Duar te R ibas . 

EXISSlO DE Hlr.HSTKS r>0 THESOrüO 
Existiam em circula-

ção antes de 15 de 
novembro de lMítl . 17:51.1)$<x»0 

Forr.m t miltidos em 
13 de dezembro de 
1*91 2.000tf00$t>00 

Idem a 24 de dezem-
bro de l « l 4 4.0l)0:0003i»10 

Idem a 8 de janeiro do 
>895 600:000 $000 

Ident a 10 de janeiro 
de 1895 1.000:0005000 

C a r t e i r a i 
Letra» descontadas 
Letras a cobrar por conta própria . . . , ' 
Effeitos a receber por conta de terceiros . . , 

C o n t a s c o r r e n t e » : 
Saldo» devedoroe por empréstimos e adeantamentos 

O n u ç õ e a e v a l o r e » 
d a p o B l t a d o a i 

Em penhor mercantil, em garanti» do» emprestimo» e adeantamen-

to, acima . . 17.682:012$WO 
valore» em deposito por conta de terceiros , , 4 174-402S500 
Caução da directoria . 

„ u T P « « ! « - e m U q u l d a ç l 
Saldo deita conU 

V a l o r e i o f u n d o » p é r i 
t e a a o S u i o o i 

Pronrtedsd«. p»ne» , , . 
Apólice« Oeraes e do Estado de 8. Paulo ! * 
í c « í " da Ç*. PanlisU de Viaa Ferreas < Flnviao» 
*c?«e» de O*. Mogvana de Estndt» do Ferro . 

19.222:606$! 27 
28:698Ç320 

t.585.;85$860 20.836:690*297 

. . . . . 14.Ó32:647Ç700 

7.517.500>0»t0 

1 000:0001.000 

t).5l7í>005000 

Foram re«g,iindos n 10 
de abi 11 Ue 1895.. 

Ficaram em clrcataçSo 
Foram resgatador* a H 

de maio, 12 e 22 de 
joniio de 1895 

Ficaram em eiri niflçio 
Foram emittidos etn IS 

de novembro do ISW5 
Iífom em 30 de novem-

bro ds 18»; 

21.056:444^960 

35:448|332 

17«» »»000 

«u-mcaan 
9:8Í4$25Õ 

2.953:(M3|420 

52^89000 3. <»7:173*000 

•ança, 
271« 

3.276:440*769 

077:465*650 

87 17»7S0$Ö4 



O COMMEBCIO D E SÂD PABiq r Quinta-feira, Il de setembro de 002 
«»Temo do Sitado de 8 Pan 
to, a» Companhiaa de letrada 
de Perro o o Projooto-AlC 

O H <11 i > 

i)r. Oaivjo Bneuo 
Cr. Margarido da 
Dr Paula Lima 
Pr. rerelr» Ha Ro 
Dr. Mello Barrei lo 
Cr. Plilladelpho df 
õr . Baptista do» / 
Dr. G*nç*lve» The 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brail 
Dr. Castro Uma 
Dr. Honorio Liberi 
Dr. Valeriano de f 
Dr. Franco Mrircll 
Dr, Souza Castro 
Dr. Candido de Al 
Dr. Leit« Brandi» 

receitam a MATRIC 
ças o attestam a su 
Carvalho, 10—S. 1' 

SERVIÇO ! 

De ordem do sr. 
Tlço Baiiltarln, faço 
levar dnrunlu o» pr 
camondongo* c ralo» 
didos sómente nesta 
incinerados 110 Dosi 
rua Tenente Penna ( 
ri a importância do 
apresentado. 

8. Paulo, 1 de se 
official, F.eleiain th 

DESEJO 
de .Taneiro a 18 ile 
procura é sua niullio 
Tavares, rua Ur. A 
ti. Paulo. 

VENDE-SE uma im 
* Capital Federai, c 

josas; para informât: 
to, 14-A, com o ar . v 

Offerccc-se uma co 
Trata-se li rua da (Ir 
.iro. 

P h a r m a i 
Na villa do Annapo 

ro-prcôisa-se de un 
plomado para assumir 
)>pon.subilldadc dejunia 
macia ; exige-se pes»< 
lodo o qualquer urran 

Agua de 1 
Conserve 

Extracto, Sabor 

Extracto MODER 

— SONIA 

VIOLET 
— mimos; 

Sabonetes 
Agua de Colonla 

l l2 "[„ com 

. Dir. of ts. Aug. on l b 7331 COO 
5 'it Loan of 1805 

i Payment to Bank of England 
by order of sr. J . A. de A.Cas-
tro, n. 17, ap; Industry Dept 

l]4 °|0 com 

i Pa jmt . to «r. J . A. de A. 
Castro by order of His Ex. 
the Minister of Finance, Rio, 
11 of ft June 

1]4 "i,, com 

;.—Pnymt. for redemption of the 
« °l0 debs, of the Minas & 
Kin Rly C.° 

1|4 "[o 'oui 

>.— Paymt. to Rank of England by 
order of sr. J . A. de A. 
Castro. N. 18. arc Industry 
Dept 

1 i-l "[„ com 

.—Com. of 1 l|fi °t0 on issue, of 
U) 1.127.820 Rly. Garanties 
Rescission -1 c|a bonds, as 
follow : 

Dona Thercza Chris-
tina, RW C" . . . .If) ten, 100 

0 ° Genie, de Che-
min» de Fer Bré-
siliens l b 3.C02.720 

tb 4.127.820. 

.—Pnymt. for redemption of the 
fi 0|0 debs, of the Minas & 
Rio Rly. C.° 

I l l com 

.—Tee paid tomr.E. Nielsen, Trus-
tee under the Werternof Minas 
Rly. Mortgage Bond, 2:500.18 
11 7|8 

1(4 com 

fttainps on Remittance 
Balance 

Vinhò de 

O maior t< 
tonlco t 
O mail 
d o es ton 
R o g u i a d t 

APFBOVADO 

Reeommar 
adynnmte.os, i 
por exeeaso di 
nas anemias t 
nas dyipopila 
Inappetencla < 
lescençaa da a 
menta a nntr!( 

Como míd 
vital em todai 
B â h d® Or l 
uraa acçfo tos 
desanimo; aeti 
nutritivas • a 

Como previ 
palcos quentes 
O r l a n d o R a 
loa poderosa t 

l uneclona nos prédios de unia 
aprasivel e saudável chutara, si 
tuada no alto de unia pequena 
coliina e remie todn» as condi-
ç<Vs de hygicne, ronforfo e ss 
lubridade indispensáveis u esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento do uoontes 
qne poderüo ser recebidos o 
qualquer hor - d% dia ou da 
noite. -

Praticam s* «peraoSe» de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laça,, da aaegão cirúrgica ô feita 
dc modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Kauutorio 
uma secção cspccial psra alie-
nados, isolada, completamente 
independente da» outras seCQõea 
e construída de modo a offere-
cer as necessárias condisses dc 
hygicne, conforto e segurança. I 

Este Sanatorio dispõe tauibem I 
dc uma bem montada phanna l 
cia e do |>odcros'i recurso de uni I 
estabelecimento hydrothirapico» 
de primeira ordem. 
I n r r j o < ! A I ' A J H : « I » < I H B 

n . O 

Entrada pela rua de 8. João. 40jj 

Para f 
RAN O 
as vir 
doira, 

Depoíito C 
«O.OOpifltiOÇOOÜ 

171.137:100^000 
Divida anterior a 

18-7 e a divi-
da inscripta no 
grande l ivro e a 
divida inscr ipta 
n o s auxil iares 
dos E s t a rio s 
somma 

Mcms. 
-Dividend on Weflern of Mi-

nas Bonds 
Balance at credit 

-Kv balance brot. from pre-
vions account 

Dividend on ft) 7.400, 5 
Fundings Bonds hold fur 
aji the Government. 

Dv. on l b 172 540 

0 BEMEDIO PARA CALL0S 
fórmula do dr. Lniz Barreto e prepara-
do pelo pharmaceotico Macedo üoares, 
encontra-se na Pharmacia Aurora, i rnaj 
Aurora, 5u. 

Vidro, ÍSÜOO. • I 

Exija-se sempre o nome de Macciol 
Soares, marca e firma. 5*-doin. 30- 1*1 

A p p r o v a d o pel 

Anemia, as 
menstruação dif 
damente com o 
que se achüo rei 
muito recomme 
delicadas, sem t 
volvem difficilm 

Depos i t 

• Railway Guarantees Rescission 
4 "fa Bonds 1901 

Dv. on l b 438.200 

• Scrip of Railway Guarantees 
Rescission 4 "|„ bonds. 1002, 
received from the liquidators 
of the Minas b Rio Rly t ° . . . 

» Interest from 1 Jan. to 30 Ju-
ne, inclusive as prestemcut.... 

> Remittance from His Ex. the 
Minster of Finance, Rio, n. 18 
« ! :0 June 1902, 58 demand 
bills on S'indrtea 

14. —Payment bv sr. .1 A de A. 
Castro, Delegate of the Trea-

•ory 

Fill« aot doe 

Balance Bronght down 
Meias: 

Btlh not doe in and 
5.—Remittance from Rio tie Janeiro.. 

F í \TES f- ,K«t 'OVA8 de todas as qua-
, M 1 1 J ' 5 lidadea. Vendem «e »baixo do 
ensto para saldar. Rua Direita, 5 9 -
tAHA .MM'.S. Ofi 1 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p n i n s 

Orgams genitae» e urinários 

DR. Vi BIRA UE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilLs e a fraqueza ge-
nital por processo* npeciaea. 

CoHtuUoria I * ÍUMencia 
st-a m a u r a , Sã [ara «. joAi4Ci«,20 

1 1 Teteptroe, n. IMO ( • ) | ( 

Não • reclame 

Aa apoiken da -A A t c a m n M o r f * ] ? 
ama renda mensal miaimade 100 a 150> 
sobre aa reapectivaa prertaç«« Sio cBl^ 
tida* mediaste • pagamento <k «—. )«* 
de 8 i fif cada nma e de «ma p"««-

aeaaal d< 1«400. laaeríKòea e pros-
pecto* na Mt da comvaalií*, i roa 
Faiado, S-A. W to completo i 



. i l » p M p f l ^ 

de S P a u . 

« t r a j a 

o - A l f c * . 

P»rt" de t0. 
rf"'1 * «Ho o 
"tinte. r,Jo 
lambem leviti. 
i de«»» p a , ,)ò. 
'ido-:, 4 a. ifvi. 
'«Iv«, ma» a 

5"' "i « ter 
A I.avoura 

dos servleo» 
« l i , « » tem 
•incuta o coií-
todo», até qun 

• 0 r.TrA. 

'? c»'n o seu 
iioo i npaz d, 
e tanto a t«m 

untes de t r o 
1 entre coií,. 

npetemia ps r , 
de l',„r,; par. 
li' • nobre as 

estender 
Santos, aos fa. 
clonarios pu. 
0 «»« lucros 
•o» Naiionacs 
•aqneza c rc-
0 « M u i.j. 

iur os I I 'j 
íserur o voraz 
Lavoura estí 
nte o sd «m 
tm<"i delia • 
a reunião ja 

dispersas, eul 

o acredita nu« 
iTo-auictun, 
« dc Ferro não 
)te 3 atino», 
» aempra a, 

IKNAZ que df. 
tas, pois nellg 
ura só exige 
aio pede 

40 

30-1 

. die 

PROBLEMAS DO OU 
R i o o B . P a u l o 23 

fislväo ttneno 
Margarida da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 

„r. Mello Barrctlo 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista do» Anjo» 
Dr. Gençalve» Theodor.) 
Dr. Monra Azevedo 
Dr. Américo Brasilien«« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soura 
Dr. Franco Meirelle» . 
Dr, Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandia 

Fructuoso Pinto 
Arsujo Matto-tlrosso 
Antonia Moura 
Juvenal Fortes 
litnacio de Kerende 

Dr. Carlos Oomenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr Hantos Rangei 
Dr. ilildlo Guarita 
Dr. (,'ftrte Guimarles 
Pr Rolumberg Sampaio 
£)r. Krnesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joti Antonio de Mello 

Dr. Lourenco Mcssuttl 
Ur. Arnhiir. de Almeida 
Dr. Krnesto Paixão 
Dr, Accacio de Araujo 
Dr. F. de Hant'Anna 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Heniigio Uuiinarâ-s 
Dr Ruzebio de ttuelroí 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugenia Hertz 
Dr. Canuto V4I 
Dr. Virgilio Retende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affouso Splendor« 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. Df'TRA, nos «offriinentos da denti.,'äo da« crian-
ças o attestant a sua efficacla. inventor o fabricante, F DUTRA, rua Vieira do 

( A r r o b a s d e OAFXT 
O l e i l o e i r o 

Carvalho, 10—S. PAULO (m) 

E D I T A K S 

SERVIÇO SANITARIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
Tlço Saiiitario, laço publico que quem 
levar, durante o» primeiro* trinta dias, 
camondongos c ratos mortos o apprehen-
didos «útnente nesta capital, para serem 
incinerados no Dosinfcctorlo Contrai, ú 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a importância do 400 réis por animal 
upresentado. 

S. Paulo, 1 de setembro do 1902 —O 
official, Reter am de Siqueira Junior. 

10—10 

A n n u n c i o s 

T H Î S K f O M l , c r ü c Nicolau Tavares T|,10fl| q„ 0 f o i o , , i o 

de Janeiro a 18 de dezembro. Huem o 
procura é sua mulhor Jaevntlia da Coata 
Tavares, rua Dr. Abranches, n. 58— 
8. Paulo. 8—1 

VENDE-SE uma importante fabrica na 
" Capital Federai, cm condigBo» vanta-

josas; para informants, rua do R. Ben 
lo, 14-A, com o ar. V. Kondclli. 

8-3 . . 

AMA DE LDITiü 
Offerece-se uma cora abundante leite. 

Trata-se á rua da Graça, 78 — Bom Re-
tiro. 3—2 

P h a r m a e e u t i c o 

Na villa do Annapoüs-seeção Rio Cla-
ro—prcòisa-sc dc mn pharmaceutico di-
plomado para assumir a gerencia c re-
sponsabilidade dcjuma|bem montada phar-
inaeia ; exige-se pessoa idônea. Faz-ao 
todo o qualquer arranjo. 5—2 

I t 2 i p e t i i i i i i g ç a | 

PERMUTA 
Troca-so o Maia por Tio Valô, volta-

se Pedro Alleluia. Trata-se com o dr 
Louro. 10—0. 

P O R 6 $ 0 0 0 
P O R 6 J O O O 

com uivará firmado pelo meriti.gimo dr. juiz de Direito da 
I a vaia commercTál, venderá, n requerimento 

de Eduardo da Silva Tavares 

A Bebida mais sã 
a ma/s agradavaf • a ma/s eoono-

m/ca t feita com 10 gotas de 

Álcool de Hortelã do RICQLÊS 
•'•a copo r agnn^O a i i uearada . 

A HORTELÃ R ICQLÈS , sanela a 
agua e preservadas epidemias. 

FÓRADECONCORSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 

2 3 9 2 ai IS 
que fazem parte do penhor que JoSo Biptista Ferreira e sua 
mulher deram uo referente acima, o qual será vendido 

pelo melhor lance offerecido 

I S a b b a ã o - S a b b a d o 
1 3 c 3 L o c o r r e n t e 

A'S 11 1[2 HOríAS 

*UA PIRATININCA, M. 18 

Deposito Publico 
P E L O L E I L O E I R O Alfredo 

E X T R A C Ç Ã O 

H o j e - Q u i n t a - f e i r a , l i < ! e s e t e m b r o i h 

A ' s 3 ho r a s da t a r d e 

r a i o ^ c a u r i L ü y m A n w u R i S f f i ? ' > T 8 p r o r e i ' c n c
f

i a d o p u M c o , e 0 3 « w » " « « mo t i v o s i xuiu Iiui 1.LU r, i iUA H» l ALIsAi AO com iiuu :&o feita:; us u a, extraocOe» 
rorsarem vandldas EXCLUSIVA MBNTÍ: n 08'e i i t ado exuaeçoea 

í-óí S a t F - R E H T T A V H Í R R i n n V í K t l í t 7 M E X 1 < > 8 ' a « " n " > A » E K I>E INSTRUI CÃO doste E-Udo. 
i o r II,|[|.M IKA.NMI E R I D O fa«'; oxtivinçros, quo s.lo aonivr» ronli.iadaí nu- (il\« ninrradoa 
P B B B r a L U R ^ D E K r L Í l O ^ | Í n y « ? f í l

I N , O I l , , A M A 0 P ' B U t 0 " ' < »«» ' os' p r Z o ^ 
n . J , D « ; Í « U L » i ü l l t w 11), o quo importa oni real vaiita . n. para cs compradoroe 
O publ c i nao devo taiubom confundir estns A C R E D I T A D A S E OA B \NTIDA8 L O T B H l Â s m a 8 

fc.le.ac., das quaaa ra ram .n t . é rond.d,» um premio no te Estado C O m 3 8 

m i sr, 24 

Result,!.! > tj. 

oD 

55 
I Cen t ena . . . , <)91 

t e n l D c t e n a !1I 
•frupci . Ü3 

A te l l o 

zonas0 IMÍuo, ,o?fa d 0 Í , , " " ' i ü r h O P '«'''MJ^os » Tlin>oiiriirla, no r!r. Ama-

D O L I V â E S N U N U S & f j . 
g t u a » D i r e i t a , Í O - S . P A T J 3 L O 

A ELECTBICIDAE. 
Tclepiioncs, umpain l ias . para raios o 

nitros materiaes pertencentes a esta arte 
Faaem-ae lu i ta l la^ irs d, ramo e ac-

l a r j o d o O n r i d o r , n . 8 

' A i r * postar. 507—s PAfi .o 

L A U R H A ä ^ & i M S K I 

W - M 

NESTA CASA enconlra-so o inaioc c 
mais variado sortimento em 
K s t a t u a t i , .Muriumcnlos, T u 

m u l o s , c ! u . © t e . 

Kua Senador Queiroz, n. 23 
30-3. . 

Mota—As nmostraa eatSo com o nmiuneinnte, :i rua Santa 
Thereza. 20-C. onde podem ser vistas 

SAQUES 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RSGAUD 
8, rue Vivienno, P A R I S 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K Â 
Consorve á tez o incomparável frescor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó 3 do A r r o z K A K A N G A - 0 8 A K A 

Extracto M O D E R N - S T Y L E ; Eiinclo C R A V O d e IV1YS0RE 

- S Ó N I A I _ A M A R I S 

V I O L E T A F R E S C A i — O R C H I D E A dc B E N G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A l - P E R F U M E d a s A C T R I Z E S | 
Sabonetes e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 

Agua de Co/onta 

Ha mais de 50 annos que tem agencias no Brasil 
fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
do dia para todas as cidades e villas de Pos«iu-
g a l , ü h a s e H e s p a n h a . Vales para todas as 
communas da I t a i i a . 

Agentes pnra o Estado de 8. Paulo : 
G a r c i a , n x r o g x i e i r a < S s o . 

L O J A D O J A P Ã O 
-3L3, E-Tie», tíL® s . 3 B o n t o - S . r « a u I o 

opilação «marellão, cansai.o, inflam-
iwaçü') d f figado, n nn»s vulgares do 
ankyl istotnia.se, i ura-se em :i d i js rotn 

. . . . o Aukyl-istoinicida, remédio mais pode-

roso ote hoje conhecido, c receitado pelos médicos notai e is-introdu/ idos no 
li.spitaes c casas de caridade do Estado do i i io - C u i d a d o com is falsifi-
cadores —o verdadeiro t cm caixas. —Xu l istado do Bio de Janeiro foram 
ruradoa ale ln.j.; ii.tihar^s dc opilados^ -V.^an i attestadoa nos orna •• 

EEOJ 

Î:-^*? A i'.il vdina Pimentel faz cal.ir o . 
' "" eai 3 'lias —I ,:n duas at.plnaço. s dar ia» 

—nK-hi.je niío lia calojicdiro melhor—Tira 
a d..:- 1 ",/o nas primeiras a; i lii rir'.-s 

CO-1-2 

MODERN-STYLE — Loção das ACTR IZES . 

40 Annos dg E x i l o 

SUPPRESSION F O G O 
e DA 

Q u e d a do P e l l o 

Hile prerto,o Toploo é o uni. o oo» 
lobililiie 0 Cáustico erura radicjlmtJte 
cm poucos dias ai manqueírua noras e 
aaUgas, as Torooduras, ContusSe. 
r omores c Incliaçõe» das pernao' 
Eaparoirao, Sobte.Cannas.tlt.,t<t'. 

.Dsrcsiro su PARIS: 
105, rua Sáint-Honoré, 165 

e em íotfa» ai Phârmiciai. 

1 

N E U R A S T H E N I A 
Vinhò de R O L A - B Â H de Orlando Rangel 

| O ma ior ton ico restaurador das forças — O molhor 
ton lco do ayatom» nnryo fo csrçbro-esp inha l— 
O mala poderoso ant l-nouraathanico — Ton ico 
do estômago e est imulante de suas funnções — 
Regu lador do coração, da circulação e da diurèse 

APÍT.OYADO pela Directoria Gorai de Sando Pabliea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BUAZILEIRA 

Reeommendado no enfraquecimento cardíaco, noa estade» 
adjrnamicoi, no esgotamento nervoso, na turmenaqc (cuattço 
por exeeaío do trabalho inteilectaal oa phjsico), na neurasthenia, 

. nas anemiaa e nas chlorose», no ljmphatismo o na escrophalosa' 
nas dyipopslas atônicas o llatnlentas • n u gastralgias, na 
Inappetencla doa anêmico», escrophnioío» o tyaicos, nas coava-
lescença» de moléstia» gravas oa chronicas, alteranJo profunda-
mente a nntriflo. 

Como midlcameato ensthenico, qao i. especifico da ercitacio 
2 » ! ™ toda» a» »nas mantfe»taç5e», o V i n h o de Koía-
B â h d® Or lando Range l merco sobre todo o organismo 
nma aeçlo tónica geral; combate a prostraçlo phyalca. certo 
desanimo; activa aa fancçSe» cerebras», estimula as fnncç«oa 
natrltiva» e a energia mnicular. 

A Lura i m 
Çj 

Esta fabrica de luvas, inau 
gurada a 6 do corrente mez, 
tem sempre um variado sorti-
mento de luvas de todas as 
qualiilades, como sejam : lu-
vas em pellea de cabrito, sué-
de, anho, pelle de cfto, camur-
ça e castor, nesim como fio de 
escossia e seda. 

Por preços convidativos 
apromtam-re encoinmendas 
com brevidade. 

Paypeiio & Tino 
E . U A D I R E I T A , 2 3 

Esquina da ma Bocayuva 

As dures ripi imatí 
a -, a aii-iri ij a sv 

. li.lis, e ri /.cm is, ira 
f'iueza pulmonar, cs-

, , . , . , , < i'"ph i!1. ., ra. i.iiis 
iro. debilidade nerv-osa, dvspepslas, chloroie, curam se com o Unlio H v o -
iodado Pimentel. Este vinho .• dc salior agradarei, tomando-se be i ; c ' .-.to 
pelas crianças 

A f!,: vli.;.1 1'imciilel - ira 
s ^ j . _ " m !'•'•• «lia», l i o iraicnlo 

a ]i. ostatite, p * i,„j. a ja. 
1 .iio receitada n )e . 

. . . . •» notáveis do lira ..• As 
frieiras, sarnas, darthros, empigens, «aviai, man* i.as do rosto , i i r„ s 
suores fétidos e cancros venéreos, dcsapparecem .-oru applieae.,és da Saii v-
lina. inr,r'!':;ii;r;'.., dc insectos venenosos, t de nm'c-freito admirav ! " 

P r i v i l e g i a d o p ; I o ( joverno San i t a r i o do:j E . U. do B ras i l 

Adolpho Veigft—ffua d- S. Tcdro, á " , d rogar i a- I i i o de Janeiro 
Saint Clair i»imentel—Kua José dos l ieb , l ã - E n g ã n h o do ll»ntro 
Kio de 'Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet tvjercs—flua da Quitanda, 30. 
Drogaria Janvrot . 

P Kua Gonçalves Dias 31—Casa f.Vombo. 'ra EB 

O 

; — — F U N D I Ç Ã O B E T Y P O í i l 

ü í f l i l i ' 1 "-? 0 3 p n r a -to™18» 0 Livros fund ido : sobro a r... j i i ina Duplex o com prir i l-tr ir* 

fp U Î traÇ ;niríafç. inotpiaa l . .. Sí 

orferece-se a indicar gratuitamente, a lo-
dos 09 que soffrem d- debilidade geral, 
neurasthenia, prostração, vertigens, nnc-
inia, palpitações, enfermidades nervosas o 
atônicas, remediu maravilhoso que 
uma casualidade lhe fr* conhecer. Cura-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, depois de usar inutilmente to-
dos os medicamentos preconizados; hoje 
cm reconhecimento eterno e como dever 
do consciência, faz esta indicação, cujo 
proposito, paramente humanitário (• a 
consequência de um voto. Escrevam a 
Elias Costa de Saavedra, rua Aqueducto 
n.OS, Rio da Janeiro. Incluam o i selios ' 

•7-Il-14-ln-21-à5-2.s H- à 

; X A R O R 3 e P A S T A 

^ B c l v a . u r i n h G í r o M a r í t i m o 

de L A C A S S E , :.. l o r i a a v s 

»pprmdas pela lula ilt üjjitn it tu í , J.doi„. 

f i l'ufiiil.-ié lia 3 0 ai inc-í, 

f j È â f " " Uli ICO |<: ra.i.» 

qgjjBf com a vf/rdadeiraSei-
v a d e P i ah t- i ro , ex-

I f C S Ç à fra/iida *.'.ip 
j d'agua, logo d-pois de 

i J w M g f oor t t idH a a r v o r e . C u r a 

jQ fc f i& iOS d c í U i 3 0 3 rebe i-
d o a , a t o s s e , os 

fc&cœ g r i p p e s , c a t . a r r hos , 
i î r o i i oh iLes , m o í s s t i a a tía 
g a r g a n t a o r o u q u i d õ e s . 
Era r'ATlT<3, 3, Ti ire V ^ i r o r e , 

o Dl] faisilptti Pliarnt, 

A medicina de Souza Soares 
Novo system* 'I" rnrar a.s molettias 

-r uma f.irnin .1 niío »ffica/., fa<i!, inof-
nsjia, fi onoiíM-a e que t".u dado 0« 
ais t-ji, : ri ^ resultados. 
Os seus rer.Kdios sSo os Repintes : 
Frhrüina i4s. 1, 2 e 3 
Arrrofiiiiu u.s. 1, 2 * 3 

J.ptiirrniiiirt ns J, 2 3 
h'rspiri/ta ns. I, 2 e 3 
L'sf jinnrhiiia us. 1, 'J e 3 
/ittfstiriii/a in. 1, 2 r 3 
Frittaniia n.s. 1, 2 o 3 
finir m u ns. 1, 2 e 3. 
l)o ri th un ns 1. :l ;; 
Iitfl'imminn IH I, 2 r 3 
f)r}<nrm,it(( ns. 1, -j * .{ 
Forltficmu ns. 1, 2 n 3 
P-ra n <ra fp j .ü ... '.o .•» . 

vriíilio f1 .\oro Jini, r -, Allt. -
' i F î A TIS '' livre ^ j./.r! • a :„ 0 pe 

ai ïmi re: tor, / ,-í dr .- nu Sun 
res, «MU iviotas, Hio <iran l<* 'io Su!, „ 
ãíi drogarias de Bjrucl & C 0 I,«br>*, 

i i & M»Uo, v>ud"dorc4 n^sta • aj.''• 
d M remédiât acima rcfcriJos 

€01P0\S 
I>A 

1 A A C C Ü M U L A I ) O i : . V n 

N I OH s u ;>]>!<-M <MI ( a r c s 

Resultado do soririo de h-uiteui : 

6crie prrniiada 

Hat ( io, 20^000. 

Creditados ós apolii^H para i t u lu* 
ÇA.) fie restate, ](«> r»-is 

N O T A — X o sorteio boutent rr-alhado, 
foî sorteada a apoliro n 71.",, pe.-i».» .-ri-
te a Francisi o Alexandrino do.-» S,in!o«t 

resi'flentft cm Campinas. 

3 - A , Rua d o Pklzcia, 3-A 
S PAI [ j . , n l ) 

0 cîrarghîo-dfntisla A un: liai Vitrai -li-
ra qualquer dr-nte p n r JMUÍS dr.rido QUO 
se ;a, l'J i.oras, - oi;i un* pro cs^o de 
sua inven.ào Obtura rt amalgama, a os-
so artifiri.il, u esmalte, a granito ou mas 
sa, por H.JoOO. Ot'tura a oura por 
a 2o,*j. 

Restaura dentes a onro por mais du-
ficil qu'- seja por 2.",.̂  a -1'S. nào em-
pregando o professe bru.s o do mari ' ilo . 
L impa os dentes e os torna alvos por ' 5 
a 2 0 $ . Kxtrae dent'-s s- m J jr por 
CoIIoca dentaduras < ouï ou sent rhapas; 
dei.t's a ji\ f or5as de oaro e ii; r:is-
'ravòeíi de brilwautes. Tl x ta das m.jle.s-
ias da boif. i e corrigeas anomalias den-

tarias. Todus o .s trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no t jii;»ultor:o eapr» í.<.sãmente tii-
fitaüado, eom todas HS . L I M Õ E S IÓ-
nicas e min apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-s-psia, 
oeonselhada pelos m» tiiodos dos jna i i . JIÍ-
feummados da cirur^.a dentaria 

Consultas e operardes, dos 8 Loras ás 
4 da tarde. , j11; 

R u a de S. Bento, 31 
S o b s * a d o 

P a p e l d© 
e s n b i ' u L ' g ; 

N'est o O H c r l p t o r i o , a 7 4 a 

a r r o l i a . 

Como prerentivo na» época» epidemic»» e da» moléstias do» 
pálios quente», presta ainda o V i n ho de Ko la-Báh de 
Or lando Range l lerriço» relevantes, o que ao jeetiflea pala 
•oa poderosa seção tonlea, dynamophora a aatl-deperdidora 

Pa r a garant ia exlj»-se lempre a Arma e o noma de ORLANDO 
RANOEL. porque existem imitaçSsa e kolas <ne nio possuem 
a» virtude» nem os princípios medlcamontoio» da kola verda-
aoiía, a única qns entra aos preparado» de Orlando Eangel. 

Dirait Gif i l : RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Sio Íí Jueir. 

P o b r e z a d o S a n g u e 

p h o s p h a t í T d e f e r r o 
de LERAS, Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Janta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curSo-se rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
que se achüo reunidos no Photphalo de ferro de Leras, 
muito reeommendado também ás creanças pallidas 
ae içadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSFHA TO Cie CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE LO HIO-DE-JA-NEIRO 

OLüCtO-PhOSPhatO Cie Cd! contido no XAROPE e 

no VIM HO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna v i g o r o so s e 
activos os adolescentes molles o l y m p h a t i c o s o os que 
monstrao-se fatigados pelo crescimento rápido. g 
y . l o í ? ? Á r . a J Í Í a J . í a z e n d 0 u s o d0 VINHO ou do 
XAROPE de DUSART s u p p o r t ã o bem o seu estado 
sem tatiga, sem vómitos, o dão a luz a creanças fortes 
t i f i g H r 0 S f • ° Lacto-Phosphato de cal torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias nroprias da época do crescimonto. Pela sua 
influencia, a hentxção é fácil e opera-se sem convulsões 

Deposito em Paris, 8, rne Vivisace, e m imlam Hmms. 

SE 
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as chapas ou disco3 para gra-
nioplioiiese zonophonea. IM-

. _ _ _ P R E S S O S O O S D O U S 
L A D O S , cora um escolhido repertorio nacional de m o d i » 
n h ã s , l u n d u « , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 
p o l k a s e v a l s a s , assira como trechos das melhores ope-
ras, pelos artistas mais celebres, nacionaes e extrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á (n,) 

G A S A EDISON—Boa 15 de Novembro, 29-A " 
Ú n i c a casa onde ae encontram estas chapas. 

Catálogos grátis 

Moléstias das Creanças "1 
IAR0PE de RABÃO IOBáDO 

de «3RiS,7f lü l .T e C- I 
l;?r»Tid. pela Jmii 4t U s t.,( j0 Kjo-da Iintir». I 

M lis activo qtio o xarope( 
antiscorbutifo. excita o ap-
petite, resolve o engorgi-! tamoato cias g landulas , 
combate a pallidez, torna, 

i firmes as carnes, cura os j 
1 mãos humores c as crostas J 
. de leito das crcanças, o aa 
' diversas erupções dapsUe. 
j Esta cornbitiai.üo vegetal, 
essenciaiiaen!- ..." i- : iva. 
rneliio;- 1 ik-rada <;tj• • •• iij. 
rolos d'; pota ,—ci : -n o. 
Em P A U / s . ti. ' .1 V m C T , , , 

M © m m 

r: depois mo si; qieivi:» 
Soffre do ''siorr.a^o e dos : ' s4'... > 

juein nao '.unhe : o 

Elixir Cinira 
J'rjanf:r'a—\ coil.-r dc 2 em 2 iioraâ 

e na»:.d,. I,. v.-r t.. l 'm fébre, adiiii .•• 
trase »in,ail . i » t.. . nm u luixn • 
* "'Ira, '-' d"ses !.. L. j'phato de qu'ni-
'••J -'a 

r 'n'. ;;.vd : . aqn> V. j«- i.,« 
f nr i - .railo I Ï'J ; .„arn ;, rein»-
CIO 

I '1 n'. ,io (ins : ; .as 'r;.!;jras • 
*9* . ' '-• 'i am àt.i-.i ljs 
Marrhéa. t'-lir<-. . .i. r.:., c ;...r;l 

nSo ha iiieliior r.::, . , .io que y l.it.xir 
f inlrrt. 

Dgsprp'ia— falta d app • • , 
fOc if i<" r de etoltl- ' -as. • , 

i lois c>i; ères , , ,.„ l.l.IXIli 1 'i\ 
TIÎA r,n I.LIXIH PI ! III k\ . ..Ml o -T.) 
-preparado do ,.i.a, , Aiilomt 
r>uto .V ' :r'r.r 

Soffr. de s --lira ;•; ni a i j )-
i<" f a inf..: '.. i 

In jecção Cintra 
linrontra se em toda., as pharrna i .Î « 

dro^arins. 

RNUKOAS COU NIARIÜTTAS E »KIIAS 

Ulmo sr Antunio Pinto Xnne» C|ntra. 
— Veni,o ein abono da verdade confirmar 
por esrripto que empreguei o ICÜxir di 
Pnelinry Composto por v s. preparado, 
»111 pessoas d.- minim . a.sa e mais • rian-
(.as de empregados e l: mhos da fazenda 
i > meu irmío rorooei Luiz de Honza 
l eite, que soffriam de diarrliéa e dyson-
t.-ria, . orn fenre e vermes e que nïo t i -
liiou uru só dos doze ou mais . as OH em 
que empreguei. Com estima subsereve-
oie de v. s. att". obr°. tr 0.—francinct 
de 1'aala leite. .jm 

JP^RECONiSADO peias summidades medicas nas febres chloro-n v i N i 

SIIIÍ \ M W \ M )^T S e ' a í l e m i a tropical, c o n v a 1 e s c e n ça/ é' po r* e x c e liê n c i a ' o" W -
-nmJ|A UHHÜUII I I >nho tonico reeommendado com inteiro proveito no restabeleci-

f e b b t o w o w ^ ^ ^ mento completo do organismo enfraquecidoI 2 

c o m p l e t o \ Aelw ê á renda na CASA BARUEL e em Iodas as pharmaelas e drogarias ' 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades. 
fl) como as racliiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-« 

tinia Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos deü 
oal e* soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso^ 

I de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jíj constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado! 

natural de administrar na infancia a legitima Emulsão $ 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde m 
perfeita por toda a vida, para a iminunidade contra f 
quasi todas as enfermidades. 

O F r i i n e i r o P a s a o . 

As imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. SOOTT efe BOWNE, Ctiimicos, Nova Yorfc 

Peitoral de Cambará 
de Soiizp Soares 

Approvado pela E lma , Junta de Hy-
gienc do Fio ac Janeiro, privilegiado pór 
Decreto de Governo e premiado com 
CINCO medalhas do 1.* CMSSE por di-
versas Academias o Exposições. 

Remedio GARANTIDO c multo arredi 
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das alfecçôes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, aBthiua, coqueluche c tos-
ses do toda especíe. 

Aitcstado por abalisados médicos do 
Brasil e citrangeiro o por íuuumerr 
pessoas curadas. 

A' venda nas priucipaes pliarmacus do 
Brasil. Rio da Prata e Portrgal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao seu auctor, J . ALYAKE.S DE 
SOUZA SOAKES, cm Pelotas Kio Gran-
de do Sul. (3*, 5" e sab.) 

ASTHMA-OPPRÏSSAO Os Cigarros Ind i»nos de 

Ç y i m a u l t e C * consti 
tiièrn a preparação a 

mais effiçí»? que ee conhece 
combater a asthma, 

oppressío-, as sufocações, a 
to$se nervosa, os 'cuturrhos e 
a insemwá, 
Cada el|«rro IsíS a firma «o5Htt!í.OLT5iC 

t i l PflSIS, í , FiUft VIVIENKE 
nas prinoipaes ohanaac ias . 

A' L'ÜNI0N DE LA MODE 
RUA DIHG1TA, 55-B 

8. Paulo 
Está prohuneiada a ultima palavra • -

bre novidades o bum gosto com a ultiu..i 

remessa de chapéos do Paris. 
A raesmu casa, tendo um grande o va-

riado sortimento eje artigos de modista, 
acha-sc na condição do poder confeccio-
nar chapéos elegantíssimos por preços 
cxcepcionaes de 20.*|Ü00 para cima, 

Convldani-so as exmas. senhoras a 
visitar este estabelecimento, antes de 
fazerem compras dc chapéos cm outras 
cnsas. 

r e s t o d i t c<]rc , i a d o S a u t u 

A n t o n i o 8—5... 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS DC DOUTOR HEIZELMáNN 
E s i a s j t i l n l ü , . 

Bão gnrni! tias con Irn B snpprcsaáo 3s\S regras. 

Ind ispensáve is em qua l q ue r casa de fami l i a . 

F a zem «lesappareoer os ataques iiorvosos. 

Si lo efiioiizos uns molast i i is nei-rosas. 

Fac i l i t am ae aigeslõe» l a l i o i i osc i . 

E repel lem os catnrrhos intest iuaea. 

C a r am as pnlpi lnç ' ios (lo cornçtto. 

E v i t am ria cougesiôas do íigatlo. 

Regul i tr isam os intest inos. 

Cu r am as ouxaquoous. 

Cu r am as dyi pepsins. 

A b r e m o appet i te . 

-»vaaara : ; ...mml- sem 

I 

IiOGão a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

ó iufallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça iip-
pregiiiida de um perfume delicio-
so e vivificante. 

M I ' O S Ï T O E F A B R I C A 

Assegura o auctov qi s seu remedio produzirá eir, muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette este annuncio no estreito 
circulo da verdade. 

f í u i l o c u i d a d o ! j á e x i s s l o n i f a l s i f i c a d a s á v e n d a 

Após o apparaçimeuto daa Pílulas anti-dyspept:cas do dr. Iieinzel-
mann, segui) cio a formula adoptada pelo dr.' Oscar Heitizelmaim o fa-
bricadas sob a sua immediata fiscalisaçfto, têm apparecido muitas outras 
pilulas auti-dyspepticas, que na maioria dos casos são vendidas ao eom-
pràdol' de boa fé, como 

P i l u l a s a t i t U c l y s p e ^ t i e a s d o d r . l l o i n z e l m n n n o 

f revine-ee, pois, que as UEKB&QEíSB&S, aquellas cuja fama é 
notoiia em todo o Èrasil eno extrai)geiro o de qvle publicados são milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogianima O II feito 
de tres cobras entrelaçadas, uo centro um madeiro em forma do cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta brahta.-

O sello da fabr ica com o moetpo monograrnma ool! .do DO fecho lateral do 

envoltor io o uo v idro o mesmo tuouogr.inuKU. 

Todas «s 1 lu ís uut l-d jspopt icaa do H r i n z e l m a n n quo nfio nprosontnvem 

estes aignueo devem ne; rscusaâas como uüo l endo fai lo a i adu u m a uuio» cura. 

C a E d e s J ® » G C Í I M C S Ç a S a ü í S o a c j S a a » 

KA 

Importadora de perfumt -ias 
Rua do São Bento, 34 

^ s „ p a t i L O 

\ k des M e s s a g e r i e s Maritimes 
( l ' a q : i e r > o ( s P o s f o F r a n ç a i s e ) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

s x ^ i ^ ^ s s ^ s i s m ^ i t m m ^ m 

d e Q u i n i n a d e 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho õ i utíia ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se engolem inaià facilmente 
que as obreias. S3o soberanas contra constipações, yrippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as molr-stias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
enerr/ia, rhrumatismo, gota, affecções dos rins sio tributários 
d'este hero co medicamento. 

UMA CAPSULA 6 mais activa que um grande copo de quina. 

Exijci-se o nome P E L L E T I E R sobre cada Capsula 

1 3 o p o s i t o ena. t o d a s c t s P l i a r m a o l a a 

T K E i i T I i O S A I i T ' A I Î I A 

C o m p a n h i a D r a m a í i e a P í B r í u g u e z a 
Direcção artística dc A. TAVEIRA 

HOtTS-Grande novidade--HOJE 
E i j í r ao r i l i n a r J o s u c c e s s o 

Primeira representação da celebre peça cn, 4 actos, do repertorio da Cometia 
Francesa, original do ff. LAVEDAN, traducção de Accacio Antunes: 

C Â T H A R I N A 
( De repertorio da Comedia Franceza) 

A actriz ANGELA PINTO desempenha o papel de .Catliarina»; a actriz Aii-

Pi t i Cordeiro, o do .Helena., pela mesma crcado no theatro D.Maria I I , era 
isboa. 

A a c ç ã o ( e m l o ç j a r c m F r a n ç a — A c t u a l i d a d e 

Mise-en-scèna de A. Taveira 
Esta peça foi representada com extraordinário êxito no theatro da Comedia 

fiaiicc-a.Waw Lisboa, obteve egualmentegrande successo no theatro I J . Maria I I . 

Os bilhetes acham-se á venda na bilheteria do theatro, das 10 horas da manhã 
Pm deonte. 

PREÇOS—Frizas e camarotes 35$ : cadeiras de 1" ordem, 0 $ ; 
baleio de 1» fila, 7 $ ; balcão de outras filas, 5 $ ; galerias numeradas, 2 $ ; 
geral, 1$500. 

D o m i n g o , I 4 - U m a ú n i c a m a t i n é o , dedicada 
ás exmas. familiaa paulistas, com uma das peças de maior 
«uccesso da Companhia.Os bilhetes acham-se desde já á venda. 

A m a n h ã , beneficio do aatop .MATTOS 

' AVISO—A empresa prerine ao respeitável publico qne, tendo de estrear em 
6»nto», Bo dia 15 do corrente, v io realis»r-se sesta semana oa nltimos espe-
ctáculos desta Companhia, 

APPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIÄ 
UAONESIÍ FLUIDA UE (iRASADo—A perturbação gustrica, cardialgia, náusea, eru-

ctaçao, espasmos, acides, indigestão, dyspepîia e outras moléstias intea-
tinats são tratadas com A ÍI.KINESIA" FLUIDA DK (IBANADO de efiicaz 
acção estomachioB, aperitiva c leveujcnte laxativa. Vido o prospecto ex-
plicativo. ^ 

r.icon '1 (HAINA uu SALSAPARRILHA—A sypmlis e todas as suas manifestações dar-
thre^as, escrophulopas, pustulosas, cancerosas, etc., são radieulmeute cura-
das com o LICOR TIBAIXA ou SAI.SAPARRII.IIA ue Oranado, poderoso o 
acreditado depurativo do «angue e restaurador da sa;ido. Vido o prospecto 
deste importante medicamento. 

VIKHO RECONSTITUINTE, ETC. —A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, Ivmphatis-
mo, raehitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com' o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, LACTO-RIIOSPLIATO DE CAL E PEI-slNA 
OI.YCERINADA, do phamiaceutico Oranado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da ' sua excellente for-
mula. l'ara melhor apreciação dos couvalesccules o alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-PiiospHATAno—Raehitismo da infância, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommcnda-se com grande vantagem OVINHO TKTRA-
niospHATAuo, do pharmaceutico (Iranado, cuja base ó a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo uui poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande auxilio para os pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás rofeições. 

ALCATBÍO I icoa—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula do 
üuiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgains respiratórios, 
catarrho piilmunar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo dc moléstias epidemieas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO— Composto de salsaparrilha, caroba o manaeã, pre-
parado pelo pharmaceutico (Irauado, emprega-se com vantagem uo trata 
mento das moltatias sj'philiticas, rlieuiuaticus, darthrosas, ukerosas o para 
depurar o saugue. 

ESTAS PREPAKAÇÓO SÃO B100R0SA5IENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
1'AR.A DELLAS HE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria Oranailú, á rua Primeiro de Março 
n. 12, Ilio de Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corporai.ãu 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou de quem'os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarinaçouticos, appro-

vados pela Inspectoria Ueral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PnaniEIRO DE MARÇO —Rio de Janeiro 

D e p o s i t o : 1 ' r i n c i p a e s d r o y a ^ i a s d e S , P a u l o . 

A « a 15) 

Sücióíá Oéiiéra!» ée Transports Mariliniss à Vapaur ds Maisiilia 
U p a q u e t e 

A , „ T ' 
•«üi H V 

e y. esperado da Europa cm Saníos, no uia 17 <lo corrente, sa'iirà, depois da indispensá-
vel demora, para 

MOHÍGvidéo e Buêos-Aires 

jAlUjC3-E 

Purgativo 3u\\en 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

c o n t r a P R I S Ã O O E V E N T R E 
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, ê admiravel contra 
affecções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
irrita os orgSos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que nâo acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, roa Vlvienne, e pas priucipaes PBarmacias e Drogarias 

Espera.:.! do I /o da Praia, tocará pela primeira vez LM SANTOS, no dia 20 c 
saliirú pava ' 

G é n o v a o M a p o l e s 

Viagem rapidíssima 

!'rc?os das passagens 
1" classe—Ocnova e Nápoles r,',0 frs. 

r " • — • • ' 600 frs! 
. . . ° , / — , ' ' ' 140 frs. 
A Companhia vende passagens ate Paris, nas couii.-ões seguintes: 

Ate Paris, ida, 1" classe, frs «75 
Idem dito, idem, a* classe, frs " 002 

Idem dito, 3* dita, frs jg.) 
Idem dito. ida e volta, 1" ciasse, frs 1 loi) 
Idem dito, idem, 2» dita, frs !.'.'! as-j 
Idem dito, idem, 3" c(ita, frs \. au j 

Para mais informações, com os consignatários 

Autunes doa Santos & C-
A3SÎTÏTNES DOS SANTOS £3 O. 

EM S. PAULO—Rua de S. lient.,, 29 
E l l SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
No RIO UE JANEIRO—rua 1" de Marco, 3-1 

OORDILLÈRS 
aiUNDANTE, RIQT- • RN—Esperado do Rio da Prata, sahirá DE SANTOS, no d ia l 

-.1 do corrente, 4s 3 horas da tarde, para • 

Lisboa e Bordéos 
O PAQUETE 

A-tlaxit ique 
COMMAND.-NTL\ BOL'LAED.-Epperado da Europa no dia 24 de setembro, SAIIiá' ' 

DE SANTOS para 

Montevidáo e Buonos-Aires"' 
Para passagens e informações, com os agentes: 
A N T U N E S D O S S A N T O S & a 

Em S. Paulo—rua y. Bento, n. 29 
Eni Santos—rua 15 de Novembro', tí. as 

L i v e r p o o l , b r a s i l a n d River P î a f e S t e a m e « 
L i n l i a Z j a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE PA9SAOF.IROS PARA NEW-YORK 

BYRON, de Santos 
» do Rio . . 

HEVEMUS, do Rio 
TENNYSON, de Santos . 

» do Rio . 

29 de setembri 
2 de outubro 
17 
21» 

1 de novembre 

O PAQUETE 

Hlnmiiiado a las electrica 
Sahirá dc RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e ]NTEW-TORK 
Recebo passageiros de l * e 3* classes, para os porto» acima o para 

E Ä E I B A D 0 3 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e (.,« 

vcm^entes^e baldeaçSo V " 8 C m n " " S ^ ^ t o r r . o sen, os iu-oj 

^^"Zr^Zt"' < h H Í ° New-Vor., Slõ-I 

Os paquetes Tctmgson e Il,,ron t«m camarotes superiores dc 1" o 3* c l aw j 
Para passagens e maus informações, trata-se: 

Em S. PAULO, com 

, B R 0 D , E I J o s é B o n ã f a s j o j n , 3 S 
Em SANTOS, com os agentes ' 

F. S. llampsliiro & (!. L<!., Rua 15 de Novembro, 28 
E no KIO, com os agentes 

NOBTÖN MEGAW Sa C. La 
IIUA 1'IiIMlURO LW MARÇO, 5S 

L l o y d ß r e m e » 
O PACLUETE ALI.KMÃO 

I l l u m i n n i l o a l u z c l e c f r i c a 

COM 11 ANDANTE, O. OROSS 

Sahiri de Santos, em 24 do corrente, para 

Rio do Janeiro, llahia, Madeira, 
Lisljôa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3" classe. 
Preço das passagens de 1» classe para Roterdam, Antuérpia e Bremen marro, Ann 

Este paquete tem bôas e as mais modernas accommodae,",« „ , 4 0 ° 
de 3* elasse e tem cozinheiro portuguez a bordo. 5 P1*" P««geiros 

Este paquete tem esplendidas nccomodações para paçsaeeiros 
Preço das passagens de S* classe para Lis MI, Inílusivé vinho de i 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira ' " 
Para fretes, passagens e mais infonnaçües, trata-sé com os agente« 

I mesa, 135^000. 

vi «ha-au com os a. 

Zerrenner BtUow Sc Comp 
! U . - l i . . . « Í r n í 0 & B C n t 0 ' P A U L O Laras Monts Migre, 10—SANTOS 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffalirts Besellscîiafl 
Btli\ ICO ESITClAr. ï-wpnu 11VT.Ü « _ _ _ _ «EltVIÇO ESPIXIAI. 1:*TKE SANTOS R HAUEDBOO, COH tSCAI.AI PÜL« 

III0 DE JA.VEIUO, BAHI. a ^SBÔA 

Taeaman 
Asuncion 
flelffriwo 
San Xicotaa 

VAPOnrs A SAHIB 

17 de setembro 
do outubro 

8 » outubro 
15 . 

O PAQUETE AI.LEUio 

Cap t. J . Brnhn 
sahirá, no dia 11 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , Li f tbrta, R o t i e r ü a r a e f l a m l i n r ç o • 

Prc<í. .1»« P i « . j . „ , ,1« .1» cliiNse paro M«b.»a, 13S$J 
V ï " 1 ' . " " a passations de l a da«•»« 
t. l i«i I„,rc|o, pelo prpço «!„ H. 2 7 . l O . O . 

cem vinbô Z Í T r " d " l a Companhia t.'m a bordo cozinheiro portoguei Fol-
ceji vinho de mes» aos passageiros de 3« claase. 
luz eK f , . , 0 8 „ t " ^ ! C l

J
e S , Comprfnhia «âo d« coMtnvçío moderna, i l laminad^ 

accoramodaçSes para passageiros de 1* «3 'c l *»« 
•-ara frete., paswgens e mais informasse., cora os agente.:' % E- Joliaaton Sa Comp> 

HUA DO eOMMERCIO, 1 6 - a PAUK3 

I S x p . 

TODA A CORB 
Sf-R DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RI 
TltAOOl, 3R 
RIBEIRO. COM 
6E OEVERA E 
NÚNCIOS A9SI 

TODOS OS J 
HA O SER FEITL 
BO PASSADO 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS ' 
C I U I R O NOM 
POR DA FOL HA 

A v l s o a 

T U . V I C A DEN' 
dentista A. Ceste 
lho do» mais npei 
<ia sua profissão, 
razöaveis. Acceift 
iatj6e/>, preiiamei 
tinete o residencin 

DR. OAM\ C 
Clinica me I i em 
do crianças. Resic 
rio, 123. Coiisnlloi 
brado, de 1 is 11 

ADVOGADOS- -
• r e Arduino Boi. 
de R. Rento, n. 4 

EKPECTAMSTA 
Monteiro Vincna, 
cipaes lmspitaes d 
(ria, Allemanh. e 
rio: ma de 8. Be 
De 12 ás 3 tarde. 
Tlierez», 24, telep 

" DR. EETTENCf 
Consultório, rna li 
Consultas, das 12 i 
cia, rna da Liberda 

ADVOGADO—Di 
Are cita causas em 
no interior do Esti 
de 8. Bento,lf, si 
(jalväo Bueno,33. 

DR. MATHIAS 
medica, com fspeei 

sypbilitioas, 
Keslòenêin, rna da 
lephone, 652. Cons 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TOR 
ADVCSADO — Incun. 
capitai e no interio 

Íunda instancia. Es 
o, n. 12. Kesid.—i 

DR. VIRIATO BU 
dieo-çirurgica e es 
des or/jams ijeuilo-
phitis. Consultas di 
de Novembro, 3-1. I 
Liberdade, 50. Telej 

DR. ÀAVIER DA 
medica (moléstias in 
reita. 37, teleplione 
rna S. João, n. 59 

J . PITTENC0UR 
rnla tedo e onalqui 
te á rua prolissäo. 
Direiti., n. 2fi, sob 

ALFREDO C. Kf 
la Tlieren. n. 2(iT: 

MOREIRA CAMf 
Peodoro, n. 8-A. 

SE VERIA NO LE 
Deodoro, IC e 16-A. 

' ROBERTO TAVA 
•gencia, rua de 8, 

QUIRINO LO CA 
ßg-ncia, rua de S. 1 

J . F . FURTADl 
leiloeiro matriculado 
rio & rua de Santa' 

PEDRO DA l!Ol 
âgencia, rua Santa 1 

Recebemos hontem 
ttiegramma i 

-O artigo sobre ; 

Franca, publicado h. 

UstaHO, i um aecri 

mcni irns, com o fim 

nestar as violências 

d a c o m reprovação 

contra dous inimigos 

Dadores governistus d 

Darerao^A iinpren' 

$ma».~mtn*m 1 
0iio dc Castro e Joi. 

Está boje enesrreg 
Tai:i inação contra a 
ria do Serviço San!t< 
tarde, o inspector sai 
Vidigal. 

** 

A (laccta publicou 
lelegramma da Bailia 

«Corre em círculos 
formados que pensi 
lamentável desfecho ' 
ítn risco a vida prec. 
Silviano Brandôo,que 
todas as conveniência 
áinda sahir do Estad 

Dada essa lamei 
apontam-so para a si 
dos drs. Olyntho Ma 
roso c Alfonso Penna 

Este chegou a ser 
Silviano P.randao, rei 
posto quo lhe destina 
por occasiSo da apre 

C'om certeza o dr 
nunca pousou cm tan 

„*, 

O sr. Loomis, ex-r 
tinidos em Venczncla 
LisbJa, declarou cm 
revoluçüo venezuelaní 
qne jániais alli houve 
assume especial impo 
cur.istnneia de serem 
narios homens dc r 
formar um bom gove 

oi Será proregada p. 
dida ao dr. Jo concedi d 

Veira Coutinho, lente 
cnldade de Direito dí 

De nma rrfr/a do I 
•O ar. dr . Bulhões 

Cathedratico de Direit 
coldade Livre dc S( 
Soeiaes do Rio de Jai 
ceber nma prova de 
1o finado jurisconsult 
io de Andrade, a qu 
elogio de ooro qne t 

Ire profeMor da Fac 
4« 8. Paolo. . 

» » 

O sr. ministro da 

JtnUriore. ordenon qm 

Í I u 1 » 15 de onlubi 

n>, Inacripçto para e: 

qne, parm se mat 

WS sojwrlore», prévis* 

^ ( « r a t e r i o » , 


